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Capítulo 1 - 
Oportunidade


			Lembro-me dos últimos momentos da minha velha e limitada existência. Embora as memórias tenham sido ofuscadas por tudo que aconteceu depois, algo fez com que retornassem mais claras do que nunca.


			Você, Juiz do Infinito, já deve saber de tudo que decorreu de tais eventos. Com certeza, pode vasculhar toda a informação que já percorreu minha mente e interpretá-la de forma absolutamente precisa e imparcial, quase sem nenhum esforço. Como eu poderia ajudá-lo? Quais são os seus objetivos com isso?


			Talvez eu não deva esperar por essas respostas no momento.


			Como você deseja, falarei sobre a primeira vez que a vi e sobre o Primeiro Mistério. Após meses estudando obsessivamente, eu não parecia estar mais próximo daquela descoberta. Na verdade, eu nem sabia se havia de fato algo a ser descoberto; deixei-me guiar pela intuição desde o começo, dedicando a maior parte do meu esforço a algo que podia não passar de uma mera ilusão.


			No início, tratava-se apenas de uma vontade desesperada de encontrar algo que me elevasse em comparação àqueles ao meu redor, somada a um idealismo infantil. Conforme meus conhecimentos se aprofundaram, entretanto, minha motivação mudou: o que antes se limitava a uma realização pessoal, agora se convertia em um desejo genuíno de compreender a verdade e preencher aquela estranha lacuna na minha visão de mundo que me tirava a paz.


			Após uma noite particularmente exaustiva, acabei caindo no sono na minha escrivaninha. Lembro-me de apenas um sonho que tive e de sentir uma tranquilidade que eu não conhecia havia tempos.


			A escrivaninha ainda estava à frente, assim como todas as anotações, mas o ambiente era completamente diferente. O chão era um mosaico fractal preto e branco que se estendia infinitamente a todos os lados, e o mesmo mosaico era visível em um plano centenas de metros acima. Não pude identificar uma fonte de luz, mas tudo podia ser visto claramente.


			Minha cama também se encontrava à esquerda, e nela estava sentada uma mulher que olhava para algum ponto distante. Parecia jovem, com pouco mais de vinte anos, e não se assemelhava a ninguém que eu conhecia: era branca, com longos cabelos castanhos, olhos dourados marcantes e usava uma espécie de manto que parecia ser feito de pura luz branca sólida, de alguma forma; também era extremamente bela, sem qualquer imperfeição visível.


			Levantei-me da cadeira e olhei ao redor. Havia algo errado a respeito daquilo.


			— Sei que estou sonhando. Por que não consigo acordar?


			— Por que você já quer acordar? — perguntou a mulher, a voz suave e levemente reverberante.


			Fechei os olhos, respirei fundo e então abri outra vez, esperando alguma mudança. Nada.


			— Preciso terminar o que eu estava fazendo — disse eu enquanto checava minhas anotações. Já não conseguia compreendê-las, pois eram apenas símbolos e desenhos ininteligíveis.


			Soltei-as e encarei a mulher, que me mirava com tranquilidade.


			— O que está acontecendo comigo? — perguntei. — Você fez isso? Deu algum alucinógeno estranho para mim?


			— Estou aqui para ajudá-lo, Mark.


			— Ajudar? Quem é você, afinal?


			Levantou-se da cama. 


			— Tudo o que você precisa saber é que eu conheço a verdade que você procura.


			— O Mistério? — Pausei e encarei-a, sentindo uma onda de adrenalina percorrer meu corpo e meu coração acelerar. — Diga. Por favor.


			— Não posso.


			— Por que não?


			— É impossível transmitir essa informação a outra pessoa, infelizmente.


			Apoiei-me na escrivaninha e suspirei. 


			— É claro. Você não passa de uma criação da minha mente. O estresse deve estar derretendo meu cérebro.


			— Sei que você não acredita nisso — disse ela. — O fato é que a descoberta está intimamente ligada às experiências pessoais de cada um, e é algo que você deve realizar por conta própria.


			Virei-me novamente a ela. 


			— Se o que você está dizendo for verdade, como pode me ajudar? 


			— Posso oferecer tempo — disse ela. — Todo o tempo de que você precisar. Aqui você não envelhecerá. Não sentirá fome, sede ou sono.


			Encarei-a desconfiado.


			— Por que está fazendo isso? Você supostamente já conhece o Mistério. O que tem a ganhar?


			— Sei reconhecer uma boa oportunidade quando ela se apresenta — respondeu, sorrindo sutilmente. — Eu não perderia meu tempo com isso se você não tivesse mostrado que tem potencial. O futuro será mais… interessante, se você conseguir realizar o seu objetivo.


			Ri, não sabendo se deveria me sentir mais lisonjeado ou incomodado pela atitude críptica da mulher. 


			— Parece que concordamos nisso, mulher onírica misteriosa. Mas você não pode me dar nenhuma dica? Vai ser difícil chegar a algum lugar sem as minhas anotações e livros.


			— Você não vai precisar de nada disso, Mark. Já chegou mais perto do que imagina. 


			— Então… Devo fazer o mesmo que tenho feito durante todo esse tempo?


			Voltou o olhar para algum ponto infinitamente distante onde os dois planos fractais se encontravam. 


			— Há muito a ser ponderado sobre a natureza das dimensões. Em seu lugar, eu não desistiria tão fácil daquelas linhas de pensamento.


			Apesar de todos os motivos que eu tinha para me sentir desconfiado, a curiosidade acabou falando mais alto. 


			Assenti com a cabeça. 


			— Vou tentar.


			— Que bom — disse ela. — Vou deixá-lo sozinho. Se você desistir, é só dizer a qualquer momento… Estarei ouvindo.


			— Não acho que isso vai acontecer.


			Ela sorriu, aproximou-se e sussurrou no meu ouvido: 


			— Cá entre nós… Este tipo de intervenção não é visto com bons olhos entre aqueles no meu círculo.


			Ergui uma sobrancelha em resposta.


			— Mas sei que vai valer a pena — disse ela, afastando-se. — Boa sorte.


			Com um clarão momentâneo, ela desapareceu, e a dúvida se fortaleceu no mesmo instante. Boa parte de mim ainda acreditava que tudo não passava de um sonho comum, fruto do meu desespero e obsessão. Seria doloroso acordar subitamente, após ter ouvido de um ser que conhecia a verdade que eu buscava.


			Esperei por alguns minutos, parado naquele mesmo ponto entre a cama e a escrivaninha. Nenhuma mudança ocorreu no ambiente. Nenhum evento aleatório intrínseco à maioria dos meus sonhos normais. Já se tornara impossível distinguir aquilo da realidade.


			Respirei fundo e observei, pela última vez, os papéis sobre a escrivaninha, antes de dar início à minha longa caminhada pelo plano preto e branco, com a esperança de que seus padrões me trouxessem alguma inspiração.


			Um Mistério não é como uma verdade normal. O estado mental correto dependia de uma longa sequência de pensamentos exatos, o que sempre fora algo particularmente desafiador. Sabia que precisava retomar uma das linhas de pensamento perdidas, mas as ramificações pareciam ser intermináveis.


			Não saberia dizer por quantas semanas ou meses encarei aquele mesmo padrão repetitivo, tentando interpretar suas formas de todas as maneiras concebíveis, também não sabia se viria a acordar em algum momento. Talvez estivesse preso em um limbo criado pela minha própria mente, uma punição inconsciente pelos meus incontáveis fracassos.


			Àquela altura, eu já não mais me importava. Se descobrisse a verdade, mas permanecesse preso para sempre, ou até mesmo deixasse de existir no momento seguinte, isso seria bom o suficiente. Talvez fosse um teste para saber se eu estava disposto a me entregar por completo para poder vislumbrar aquela nova parte da realidade, mesmo que por um instante.


			Após gradualmente perder todo o medo, eu podia dizer que estava pronto. Deixei de tentar justificar a minha busca e apenas segui em frente, plenamente convencido de que valeria a pena. Avancei com a certeza de que, se um dia pudesse descobrir o Mistério e ter o privilégio de acordar mais uma vez, eu estaria mudado para sempre, e tudo seria diferente a partir daquele momento. Tudo seria melhor.


		




		

			
Capítulo 2 - 
Anomalia


			Por que você gosta de desperdiçar nosso tempo, Arvirak? Sabe o que eu sou e o que fiz. Julgue-me. Isso não é o suficiente para você?


			Não… Se você realmente faz questão de que eu conte tudo desde o começo, até os detalhes mais triviais, acho que não tenho como escapar…


			Muito bem, então. Voltemos para a época em que tudo era simples e mundano, antes de eu conhecer Mark e os Mistérios. Aquilo que agora parece tão insignificante já foi todo o meu mundo… É absurdo pensar que isso tenha sido há tão pouco tempo.


			Tudo começou, é claro, com aquela fenda dimensional. Na época eu não saberia dizer que se tratava de um tipo de portal, pois não se assemelhava muito à imagem mental gerada por anos de fantasia. Parecia mais um rasgo, uma falha local das leis da física. Uma região irregular de escuridão absoluta rodeada por uma distorção do espaço, onde a luz era fortemente refratada. Talvez lembrasse um pouco um buraco negro, mas certamente não era. De qualquer maneira, eu logo soube que se tratava de algo que não deveria existir naquele mundo.


			Aproximei-me da janela do metrô para observar com mais atenção o estranho fenômeno que pairava sobre as vias suspensas de Andara. Ao mesmo tempo, fui acometido por uma angústia inexplicável, que não me pareceu coerente com o ocorrido. Medo e surpresa fariam sentido, mas angústia? Nem tanto.


			Olhando para os demais passageiros, a impressão que tive era a de que eu havia sido o único que se deixara incomodar por aquilo. Não me ocorreu no momento que eu deveria perguntar a um deles se estava vendo o mesmo que eu. Uma garota à frente olhou brevemente para fora da janela, mas logo voltou a atenção à amiga ao lado e continuou a conversa que estavam tendo, sem qualquer mudança no assunto ou no tom.


			O fenômeno cessou após poucos segundos, tendo liberado algum material com o mesmo aspecto distorcido do resto, que logo foi consumido pela atmosfera sem deixar qualquer resquício visível. A sensação desagradável, no entanto, permaneceu por mais alguns minutos. Tentei racionalizá-la e compreender se alguma memória poderia ter sido estimulada por aquela visão, mas não pude formular uma explicação satisfatória.


			Era como se eu tivesse vislumbrado no fenômeno algo que me tornara ciente de um vazio ou fragilidade que eu nunca percebera. Algo que colocava em perspectiva a precariedade e insignificância da minha situação, em relação a uma realidade que eu ainda não compreendia. Havia também um aspecto fisiológico — um princípio de náusea e leve pressão no crânio, talvez, mas eu poderia tê-lo imaginado ou ampliado mentalmente. Era difícil dizer qual parte daquilo me perturbava mais.


			Sorri e balancei a cabeça em negação. Não havia nada que justificasse aqueles pensamentos.


			Saí do metrô e prossegui em direção à minha casa na parte sul da cidade. Pequenos e ágeis drones da prefeitura cuidavam da limpeza das calçadas e janelas, mas não havia muitas pessoas circulando. A região se tornara bem mais agradável com a remoção das inúmeras propagandas holográficas que cobriam boa parte do campo de visão e se alternavam freneticamente até poucos meses antes. Com poucas exceções, elas estavam agora confinadas à realidade aumentada, que, apesar de conveniente, não me interessava a ponto de eu querer ativar a função nas minhas lentes.


			A imagem do fenômeno me veio à mente mais uma vez. Eu poderia tê-la gravado com um simples comando ocular ou manual, mas estava distraído demais. Certamente outra pessoa fizera isso, e algo tão incomum não seria difícil de se encontrar pela internet.


			Eu poderia pesquisar naquele exato momento, mas ainda estava intrigado: vários colegas meus certamente se manifestariam logo depois do ocorrido, se o tivessem presenciado. Alertas de mensagens em grupos que tratavam de assuntos do cotidiano surgiam frequentemente; eu, em geral, as ignorava, mas decidi checá-las dessa vez, e não encontrei nada fora do comum. Quase quinze minutos já haviam se passado. 


			Tecnicamente, nada me impedia de ser o primeiro a mencionar o assunto; mas preferi deixar isso para quando estivesse em casa: não gostava muito de digitar no teclado virtual ou de mandar mensagens de voz. Nesse aspecto eu era um pouco antiquado, porque preferia a sensação de um teclado físico.


			Em um nível consciente, aquela era a justificativa. Na realidade, eu provavelmente estava com medo das respostas que poderia encontrar.


			Ao me aproximar do pequeno jardim florido na frente de casa, parei e olhei de novo em direção ao ponto onde o fenômeno havia surgido, a alguns quilômetros de distância. Era como se nada tivesse acontecido.


			Em casa, fui de imediato até meu quarto, removi as lentes eletrônicas e liguei o computador. Minha mãe só sairia de seu consultório no fim da tarde, e a escala de voos do meu pai o manteria longe da ilha até a manhã seguinte, portanto eu teria bastante privacidade por algumas horas. Não que isso fizesse qualquer diferença na minha rotina de jogos ou estudos, a não ser que Iris decidisse me chamar para fazer algo.


			Sabia que não conseguiria me concentrar satisfatoriamente em qualquer outra atividade se não encontrasse uma explicação razoável para o que tinha visto. Pesquisei a respeito de distorções negras no céu, mas não encontrei nada que se assemelhasse àquilo, mesmo adicionando o máximo possível de detalhes ou restringindo os resultados ao dia oito de maio. O máximo que vi foram relatos claramente fabricados de fenômenos semelhantes em grupos de ufologia.


			Eu poderia perguntar à Iris, mas algo no fundo de minha mente me disse para não o fazer por enquanto. Duvidava de que ela pudesse me levar a sério se não tivesse visto o mesmo.


			Por que estou me preocupando tanto com isso? 


			Com essa pergunta em mente, optei por deixar o assunto de lado. Seja o que for, não tem nada a ver comigo e não posso fazer nada a respeito.


			Os dias seguintes prosseguiram em normalidade, e não houve notícia alguma sobre o ocorrido. Contentei-me com a explicação de que era uma falha de alguma projeção holográfica, talvez devida a um fenômeno meteorológico. Talvez eu a tivesse visto de um ângulo particularmente estranho.


			De qualquer maneira, estava tudo bem. Eu já dominava bem a matéria das provas que ocorreriam na semana seguinte; o clima estava agradável, um pouco mais frio do que o normal; o novo volume de Azurean Knight, minha revista em quadrinhos favorita, acabara de ser lançado. Estava tudo bem. Não sabia por que precisava reiterar isso mentalmente, porque era óbvio. Certo?


			Quatro dias se passaram, e cada vez mais eu sentia dificuldade em suprimir certos pensamentos. Sequer compreendia por que estava tentando suprimir algo, mas apenas fingia que não era o caso. O que ocupava a minha mente não era exatamente a imagem da anomalia, mas, outra vez, uma tentativa de compreender a natureza da sensação que a acompanhara. Ao questionar o motivo por trás da angústia, senti um pouco dela retornar, embora não estivesse na mesma intensidade de antes. Talvez houvesse razão para me preocupar.


			— O que tem de tão interessante no parafuso dessa cadeira? — perguntou Iris, sentada à esquerda.


			Eu olhava fixo para um ponto qualquer na cadeira à frente, com a cabeça apoiada na mão. Virei-me à garota ruiva, que me fitava com certa curiosidade.


			— Nem estava olhando para o parafuso — disse enquanto recuperava minha postura. — Teve alguma novidade nesta aula?


			— Não, foi só a revisão sobre magnetismo.


			Olhei para o quadro, onde havia apenas fórmulas que eu já conhecia.


			— Adam, aconteceu alguma coisa? — ela perguntou enquanto guardava seu computador na mochila, e logo fiz o mesmo.


			— Mais ou menos. — Levantei-me. — Nada muito sério, até onde eu sei. Acho que sou o mesmo de sempre.


			— “Acha”? Quem precisa comentar algo assim?


			Suspirei.


			— É que umas besteiras têm me incomodado. Não quero falar sobre isso agora.


			Observou-me por mais alguns segundos, então desviou o olhar e fingiu desinteresse.


			Faltavam alguns minutos para a aula seguinte, e o professor de história costumava chegar atrasado. Por isso decidi esperar um pouco no corredor. A leste do colégio Mount Graham, visíveis pelas janelas do corredor, vários prédios com janelas espelhadas rodeavam um grande parque arborizado. No interior do parque, havia uma fileira de imensas colunas dentre as centenas que sustentavam as vias suspensas da cidade, e uma coleção de colunas menores sustentava uma rede de jardins a alturas diferentes. Era uma paisagem que me impressionava, mesmo depois de mais de uma década estudando naquele lugar. Mas não serviu muito para me distrair no momento. 


			Na aula de história, a última do dia, o professor tratou de eventos do último século e não pôde deixar de comentar o “controverso” projeto de vias submarinas com cápsulas magnéticas que resultou indiretamente na criação de ilhas como aquela. Deveríamos entregar, na aula seguinte, uma pesquisa individual sobre o assunto, para a infelicidade de todos na turma. Em geral, a aprovação de meu professor podia ser obtida por meio de críticas contundentes às grandes corporações e ao livre mercado, mas eu não tinha grande convicção ou conhecimento no assunto, de qualquer modo.


			Terminada a aula, Iris retirou da mochila um velho boné preto e branco que pertencera a seu pai e o colocou. Pude observar de relance a câmera analógica que ela usava frequentemente — não gostava muito de usar lentes eletrônicas, o que era uma pena, pois gerava um efeito interessante com o verde de seus olhos. Acompanhou-me até a saída, como de costume.


			— Você vem para a mostra de tecnologia amanhã, né? — perguntou enquanto andávamos pelo pátio interno.


			Parei de andar ao constatar que havia me esquecido do evento. Talvez estivesse tentando ignorá-lo por alguma razão subconsciente.


			— A mostra? Hmm… Acho que não.


			— Não? Você parecia interessado semana passada.


			— Vou tentar adiantar o trabalho de história.


			— Adam, por favor… Mark Wess vai apresentar o teletransportador dele aqui! Ele raramente vem a Andara. Não acredito que você vai perder isso.


			Mark Zaphiel Wess. Sim, eu havia pensado nele. Sim, ele era o motivo para eu querer evitar a mostra de tecnologia. Lembrei-me disso assim que Iris o mencionou.


			Não era nada pessoal. De fato, não parecia haver nada de errado com ele à primeira vista. Como todos, fiquei bastante impressionado com seus feitos, porém igualmente desconfiado. Com exceção de sua origem escocesa e do fato de que atualmente vivia em Morezzia, pouquíssimo se sabia a seu respeito. De vez em quando aparecia na mídia com uma nova invenção extraordinária, mas nunca revelava muitos detalhes acerca de seu desenvolvimento. Nunca mencionava família, amigos ou sequer onde havia se formado.


			Seria estranho imaginar que ele pudesse ter alguma ligação com o fenômeno de antes? Com certeza ele sabia muito mais do que estava disposto a revelar e era potencialmente muito perigoso.


			Sorri desconfortável. 


			— Na verdade, não confio muito nele, Iris.


			— Sério? Isso é novidade.


			Apoiei-me em uma coluna próxima. 


			— Ele é estranho, você não acha?


			— Claro — respondeu ela, acenando para um colega que passava por perto. — Quem não acha? Não sei por que isso é um problema. Eu ainda quero aquele negócio que ele inventou… Como era mesmo o nome? Um material inteligente que muda de forma e textura conforme a programação.


			— Sim, eu me lembro disso. Também esqueci o nome. Mas um material tão versátil deve ter várias limitações mecânicas. Parece mais um brinquedo do que algo que possa ser, de fato, útil.


			— Se você diz… Mas qual é o seu problema com ele, afinal? Eu não acho que ele vai teletransportar todo mundo para outra galáxia ou nada do tipo.


			— Imaginei haver um dedo dele em algumas coisas perturbadoras que têm acontecido.


			— Que coisas?


			Hesitei bastante em responder e neguei com a cabeça. 


			— Talvez não seja nada de mais.


			— Tem certeza? — Ergueu uma sobrancelha. — Devo ficar preocupada?


			Alguns dos nossos colegas olharam em nossa direção, curiosos, o que me fez diminuir o tom.


			— Não acho que você acreditaria se eu contasse, de qualquer forma.


			— Você pode tentar — disse ela.


			Ri, desviando o olhar. 


			— Prefiro ter certeza de que não estou maluco antes de me arriscar.


			— Como alguém pode ter certeza disso?


			— Não sei. Depois te conto o que houve.


			Prosseguimos até o portão de entrada, e, pelo caminho, questionei-me se a forma como eu escolhera lidar com o problema era a ideal. Se Mark Wess tivesse a resposta que eu procurava, não faria sentido evitá-lo. Distanciar-me de tudo potencialmente relacionado ao problema seria apenas fingir que ele não existia, o que se tornava cada vez mais difícil.


			Talvez eu estivesse sendo covarde.


			— Pensando bem… acho que vou à mostra amanhã — eu disse.


			— Ótimo! Você pode tentar tirar dúvidas sobre o que te incomoda tanto. Talvez falar com o próprio Mark.


			— Com aquela legião de fãs, não será fácil.


			— É só chegar cedo. Dizem que ele costuma tentar responder às perguntas do público. Joy e eu vamos chegar bem no início, porque tem outras coisas legais na exposição.


			— Entendi.


			Despedimo-nos; Iris atravessou a rua e eu segui para a estação de metrô ao sul. 


			No percurso de sempre, constatei que o local da aparição anterior continuava normal, e mais nada de notável ocorreu no resto daquele dia. O mesmo não poderia ser dito sobre a madrugada. 


			A sensação desagradável de antes apenas se intensificou, arrancando-me do sono profundo. Com a cabeça doendo levemente, sentei-me na cama e observei as ruas pela janela. Nada fora do comum era visível de primeira. O ocasional carro ou drone de vigilância capturava meu olhar, e o voo de uma coruja me deixou um pouco mais alerta, mas senti que estava perdendo tempo. Ainda assim, persisti por vários minutos, até que algo inconfundível me fez arregalar os olhos, pular da cama e correr para mais perto da janela: entre dois prédios comerciais, uma distorção parecida com a de antes acabara de surgir.


			Peguei minhas lentes na escrivaninha e coloquei-as nos olhos, arranhando minha córnea direita devido à pressa. Pressionei o olho ferido e cerrei o punho, segurando-me para não gritar um palavrão que certamente acordaria meus pais. Não foi nada sério. Com o olho ainda dolorido, calcei os chinelos, saí pela janela e segui em direção ao beco com a distorção.


			Ainda havia resquícios do fenômeno quando cheguei ao local, e fiz questão de filmar tudo o que meus olhos enxergassem. Tive a forte impressão de que aquilo não havia terminado, e essa foi confirmada quando o beco subitamente escureceu. As lâmpadas dos postes ainda estavam acesas, e não havia surgido nenhuma nuvem para cobrir a lua, portanto isso na certa seria algo relacionado ao estranho fenômeno. Virei-me e deparei-me com uma distorção ainda maior do que a anterior.


			Tremendo e com a respiração acelerada, aproximei-me da anomalia e busquei diferentes ângulos para captar os seus detalhes. Embora a sensação terrível estivesse mais intensa do que nunca, crescia em mim uma mórbida e inexplicável curiosidade.


			Encarando de perto as trevas no meio das dimensões distorcidas, notei que havia um vasto espaço em seu interior, onde eram visíveis sutis ondulações luminosas em pontos distantes. Olhando pelo lado e por trás, a abertura negra se tornava invisível. Era razoável supor que se tratava de algum tipo de portal, se é que tal coisa era fisicamente possível.


			A abertura se expandiu, compelindo-me a recuar. Dela saiu um tipo de organismo flutuante, com uma carapaça cinzenta e tentáculos azuis. Remetia-me à imagem de uma água-viva, e parecia desorientado, emitindo ruídos estridentes.


			Um olhar mais atento revelou que os tentáculos da criatura estavam sendo dissolvidos por algo que não pude identificar, mas que deixava claro que os ruídos eram um sinal de dor. O ser se debateu frenético, esbarrando nas paredes e em uma caçamba de lixo próxima. Onde tocava, deixava um estranho fluido translúcido e brilhante, aparentemente corrosivo. Seria uma forma de defesa? O que poderia estar causando aquele dano à criatura?


			A adrenalina e a preocupação em gravar o máximo possível impediram que o medo me paralisasse, e eu lamentei que tanto a brecha negra quanto a criatura não chegaram a sobreviver por um minuto sequer. Tudo o que havia sobrado eram poças de fluido brilhante, além de buracos nas paredes e na caçamba de lixo.


			Voltei correndo para casa e transferi para o computador o vídeo armazenado nas lentes. Sorri quando abri o arquivo, mas minha expressão mudou gradualmente conforme eu o assisti. Precisei retornar a pontos específicos para ter certeza de que se tratava do que eu acabara de filmar.


			Sem sombra de dúvida, era o mesmo que eu havia filmado no beco, com um pequeno detalhe: não havia distorções, portais ou criaturas flutuantes.


		




		

			
Capítulo 3 - 
Aviso


			— Não é possível… — Pressionei a cabeça com as mãos ao observar um frame que claramente não correspondia ao que eu presenciara. — Por quê?


			O que eu tinha visto era real. A probabilidade de aquilo ter sido uma alucinação era nula — minha memória do ocorrido era vívida e detalhada, contendo informações que eu jamais poderia ter concebido em uma fantasia aleatória. Pelo menos, era no que eu acreditava.


			Analisando o vídeo com mais calma, percebi que os buracos causados pelo contato com a criatura misteriosa ainda eram visíveis. Apareciam de maneira tão gradual que, sem imagens do fluido corrosivo para indicá-los, eu não pude notar nas vezes anteriores. A escuridão também não ajudava nesse quesito.


			Fechei os olhos e liberei um longo suspiro de alívio: eu não havia enlouquecido. Ainda assim, para acabar com qualquer resquício de dúvida, retornei silenciosamente ao beco e verifiquei o dano remanescente. O material distorcido era volátil demais para que eu pudesse coletar alguma amostra, o que se constatava por até mesmo a maior das crateras estar toda limpa.


			Realizei, com a mão direita, um gesto que foi interpretado pelas lentes, que exibiram em seu centro o horário: 3h27min. Ciente de que não havia mais nada a ser visto, voltei para casa e tentei voltar a dormir. Pela manhã, teria bastante tempo para pensar na melhor forma de usar as poucas informações que eu obtivera.


			Acordei no horário de costume, às 6h40min, embora não tivesse aula no dia. A mostra de ciência e tecnologia seria à tarde, mas eu gostaria de obter respostas antes do evento, se possível.


			Postei as cenas recentes anonimamente em um fórum bem acessado e expliquei as circunstâncias em que eu as havia gravado. A resposta dos membros foi relativamente rápida. Eu não esperava que a maioria acreditasse e, de fato, não acreditou; mas eu tinha a vã esperança de que alguém também tivesse presenciado algo do tipo.


			Tomei um café da manhã apressado, vesti-me e fui à casa de Iris, um apartamento no centro da cidade, não muito longe do Mount Graham. Sua tia Matilda era dona de uma lanchonete no mesmo prédio. Eu já havia lanchado lá, talvez três ou quatro vezes, e ela parecia ser uma pessoa agradável. Segundo Iris, porque eu não morava com ela.


			A lanchonete ainda não havia sido aberta. Passei pela identificação eletrônica na recepção, subi ao terceiro andar, toquei a campainha e fui atendido em segundos. Matilda parecia ter emagrecido bastante desde a última vez que eu a vira, o que a tornava mais parecida com a sobrinha. Enquanto nos cumprimentávamos, quase recuei devido ao forte cheiro de cigarro. 


			Segui à sala de estar, onde Iris já esperava por mim, tendo recebido minha mensagem minutos antes.


			— Oi, Iris! Desculpa por vir tão cedo. É importante.


			— Tudo bem — disse ela, levantando-se do sofá. — Resolveu contar o motivo daquele drama?


			Abri um sorriso desajeitado. 


			— Sim.


			Acompanhei-a até o quarto. Ela se sentou sobre a cama enquanto transferi o vídeo da madrugada para seu computador, que já estava ligado.


			— Antes de qualquer coisa, quero que você veja isso.


			Assistimos juntos ao vídeo, e ela manteve o semblante neutro até o fim.


			— Não entendi nada — disse ela. — O que tem para ver?


			— Preste atenção. — Indiquei o surgimento de crateras em momentos específicos.


			Ela se aproximou da tela.


			— Hmm… Que bizarro… Você que filmou ou achou em algum lugar?


			— Filmei na madrugada. Nada foi editado.


			Olhou-me com desconfiança e um sorriso sugestivo. 


			— O que você estava fazendo em um beco de madrugada?


			— Estava sem sono e percebi um fenômeno estranho quando olhei pela minha janela. Eu havia visto a mesma coisa alguns dias atrás. Era por isso que estava preocupado.


			— Fenômeno estranho? Estranho como?


			Temendo soar ridículo, fiz uma breve pausa para ajustar a postura e disse:


			— Eu vi… um tipo de distorção no ar, e dentro dela surgiu um portal negro, de onde saiu uma criatura esquisita que começou a se debater e causar esse estrago que você viu. Essa coisa começou a se dissolver do nada e desapareceu sem deixar vestígios.


			Ela alternou o olhar entre mim e a tela algumas vezes antes de erguer a sobrancelha e perguntar:


			— E por que isso não aparece no vídeo?


			— Eu não sei!


			Semicerrou os olhos. 


			— Isso é alguma pegadinha? Se for, não tem graça, porque você me fez acordar cedo à toa.


			— Não é. Eu juro.


			Levou a mão ao queixo e observou a tela novamente. 


			— É, você não parece estar mentindo… Geralmente é bem óbvio quando você tenta.


			Semicerrei os olhos. 


			— Obrigado.


			Levantou-se e cruzou os braços. 


			— Vejamos… Supondo que esses buracos sejam reais e que você não esteja tendo alucinações, quais são as explicações possíveis?


			— Pelo que pude ver, não me parecia ser um tipo normal de matéria. Talvez seja algo que não possa ser detectado por aparelhos comuns.


			— Mesmo assim, você viu.


			— Sim. No começo achei que pudesse estar ficando maluco, mas o vídeo prova que não é o caso. Também sei que não é nenhum efeito das lentes, porque eu não estava com elas quando vi a coisa do meu quarto.


			— Acha que é algo sobrenatural? — perguntou com o tom zombeteiro.


			— Não necessariamente. Pode ser o resultado de algum experimento.


			— Podem ser as duas coisas. Todas aquelas matérias adicionais de física não te dão nenhuma ideia?


			— Infelizmente, não.


			Sentou-se de novo. 


			— Então estou tão perdida quanto você, Adam. Sorte que você vai ter a chance de falar com um monte de pessoal da ciência hoje.


			— Espero que sim. Mas, Iris, você tem certeza de que nunca viu nada desse tipo antes? Nem mesmo naquela sua fase mais…


			— Sem noção?


			— Eu ia dizer esotérica.


			Ela riu.


			— Não, mas bem que eu queria ter visto.


			— Entendo… Mesmo que eu não consiga nenhuma resposta hoje, isso vai ser resolvido mais cedo ou mais tarde. Acho que não há por que me preocupar.


			— Suas palavras e sua atitude não estão combinando.


			Sorri. 


			— Não estou mentindo; só estou em dúvida.


			— Sim, claro. Quer ficar aqui até a hora do evento? — ela perguntou. — Vou almoçar com a Joy no Zebbras do Mount Graham.


			— Pode ser.


			Pelas horas seguintes, assistimos a mais vídeos, apresentamos novas bandas um ao outro, e eu a ajudei com um dever de matemática. Checamos também as notícias da semana: além de assuntos fatídicos e de uma avaliação positiva da situação econômica das ilhas, elas tratavam de coisas como um novo robô compositor — Iris gostou, e eu tinha de admitir que sua capacidade de criar melodias e progressões no piano era impressionante, mas a ideia de reduzir aquelas emoções a um algoritmo me trazia uma ligeira perturbação. As notícias incluíam também os feitos recentes de um engenheiro das ilhas do Norte, Noah Cartwright. Uma cena com seus androides exibia seus movimentos fluidos e precisos, quase como os de seres humanos.


			— Os androides desse cara estão em outro nível — disse Iris. — Alguns até falam dele como um rival em potencial de Mark Wess. Só não é tão bonito quanto.


			— Sim, ele parece legal. Pena que não vem à mostra de hoje.


			— Será que eles vêm da mesma fábrica de gênios? Quero conhecer esse lugar, se existir.


			— Eu também.


			Iris checou as horas em seu velho relógio de pulso. 


			— Ei, já é quase meio-dia. Vamos antes que ela comece a reclamar.


			Despedimo-nos de Matilda e seguimos a pé até o Mount Graham. No meio do caminho, senti retornar um pouco do incômodo associado à anomalia, o que me fez parar e checar os arredores. A avenida que ligava o colégio ao centro da cidade estava tão movimentada quanto sempre, e não havia nada anormal à vista.


			— Algo errado? — perguntou Iris.


			Voltei a andar. 


			— Só tive uma sensação estranha.


			Acima da entrada do colégio, via-se uma holografia com a mensagem “XII Mostra de Ciência e Tecnologia de Andara”. Entramos e fomos ao encontro de Joy na praça de alimentação, observando pelo caminho as barracas da exposição, cuja montagem parecia estar quase terminada. Uma barraca em particular estava rodeada por um aglomerado maior do que o normal de pessoas, e o motivo era óbvio. Para a nossa decepção, no entanto, o dono não estava presente naquele momento.


			Joy Luna Stevenson era dois anos mais nova do que Iris e eu, com quatorze anos. Tinha porte diminuto, cabelo curto tingido de preto como as roupas e braceletes com espinhos. Embora fosse bonita para a idade, Iris Sylvia Mason a superava nesse quesito, sendo uma das garotas mais atraentes que eu conhecia pessoalmente.


			— Por que a Iris sempre se atrasa quando está com você, Adam? — perguntou Joy com um sorriso sugestivo. — Assim vou ficar com ciúmes.


			Ri nervoso e a cumprimentei.


			A sensação de antes persistia. Mal prestei atenção à conversa que se iniciou, tentando me distrair enquanto comia um hambúrguer. Iris falou em algum momento sobre o novo piercing no nariz de Joy, e esta reclamou de alguma coisa envolvendo o irmão, mas era raro eu contribuir com comentários de mais de duas ou três palavras. Elas me conheciam o suficiente para não se sentirem incomodadas.


			Joy se levantou com um pulo. 


			— Meu Deus, acho que é ele. 


			Súbito eu soube a quem ela se referia. Hesitante, virei o rosto e vi Mark Wess conversando com membros da administração do colégio, a alguns metros de sua barraca. Vê-lo pessoalmente pela primeira vez foi o bastante para que todos os motivos inconfessos que eu tinha para evitá-lo se tornassem dolorosamente óbvios.


			Na minha cabeça, eu buscava motivos para detestá-lo. Era difícil — ou talvez não era —, porque ele era perfeito. Sua beleza era tão impressionante quanto seus feitos e chegava a ser intimidadora demais para se ignorar. Eu já o vira antes em reportagens, mas nunca havia prestado muita atenção, talvez para não me sentir mal comigo mesmo. Parecia ser um tipo de injustiça em um nível cósmico que um inventor com tanto sucesso também tivesse tempo para cultivar os músculos de um herói de histórias em quadrinho, além de ter a altura compatível. Os olhos tinham uma coloração prateada que contrastava com o preto dos cabelos; a voz era grave e inspirava plena confiança. Mesmo que não insultasse ninguém abertamente, ele sabia que era melhor e fazia questão de que todos também soubessem. 


			Chegava a parecer algo pessoal, como se ele existisse apenas para me humilhar de todas as maneiras concebíveis. Na realidade, ele nem sabia da minha existência, o que apenas contribuía para que eu me sentisse ainda mais idiota por nutrir aqueles pensamentos.


			Os minutos seguintes foram desagradáveis. Algumas alunas próximas agiam como se estivessem na presença de um astro de cinema, tagarelando sem parar sobre sua aparência. Seria estranho se não o fizessem. Percebendo o meu desconforto, Iris tentou direcionar o objeto da conversa à invenção de Mark, mas aquele claramente não era o interesse principal das outras garotas.


			Eu estava quase convencido de que ele não poderia ser, de fato, o inventor daqueles dispositivos. Deveria ser apenas o porta-voz escolhido por uma organização secreta, devido ao seu carisma astronômico. Sim, aquilo fazia perfeito sentido.


			No entanto algo mudou quando ele, por um átimo, direcionou o olhar para mim. Em sua expressão encontrei um tipo de honestidade idealista, quase como uma inocência e, ao mesmo tempo, sabedoria. De alguma forma, aquilo revelou mais a seu respeito do que tudo o que eu sabia até então e que me fez confiar que eu poderia crer em tudo o que ele me dissesse. Ele sabia de algo importante.


			Desviei o rosto. Dizer que eu me sentia confuso seria pouco.


			Levantei-me.


			— Vou dar uma volta.


			— Certo — disse Iris. — Vamos ficar por aqui.


			Distanciei-me o máximo que pude daquele local e explorei as barracas mais próximas da entrada. Procurei organizar meus pensamentos enquanto assistia a uma apresentação sobre achados recentes na astronomia e tentei me manter entretido com jovens que brincavam com protótipos de luvas e calçados propulsores dentro de uma câmara transparente acolchoada. Nada muito extravagante.


			Notei que a apresentação de Mark Wess estava prestes a começar quando o resto do pátio ficou praticamente deserto e percebi que seria inútil continuar adiando o inevitável.


			Juntei-me a Iris e outros colegas, que já estavam próximas à barraca. Mark estava de pé, em frente a uma plataforma sobre a qual estava uma máquina coberta por um manto azul.


			— Saudações — disse Mark sorridente, o que bastou para obter o silêncio completo do público. — Peço perdão pela demora. Tentarei ser breve, porque imagino que a maioria aqui não esteja interessada em uma aula detalhada sobre todos os princípios físicos por trás desta máquina.


			Removeu o manto que cobria a invenção, revelando duas câmaras cilíndricas transparentes, com cerca de dois metros de altura, conectadas a um maquinário complexo. A câmara esquerda estava vazia, e a direita continha um papagaio de pelúcia que eu reconheci como sendo o personagem de um desenho animado.


			— Isto é, claro, um teletransportador. Todos aqui devem saber o que ele se propõe a fazer, mas talvez tenham uma noção um pouco equivocada do processo em si. A forma de teletransporte concebida originalmente era a simples transmissão do estado das partículas de um objeto a outro local por meio de fótons, mas isso jamais poderia ser realizado a uma velocidade mais rápida do que a da luz, e não seria um verdadeiro transporte, mas uma mera cópia do objeto original. Além disso, a quantidade de informação a ser transmitida e processada para a formação do novo objeto tornaria o processo inviável. Pensei em um método diferente para chegar a esse resultado.


			Apertou um botão em um controle remoto que fez com que o papagaio brilhasse por um instante e imediatamente surgisse na outra câmara, sem nenhum dano aparente. Todo o público exclamou ao mesmo tempo. Sabíamos o que esperar, mas não deixava de ser surpreendente.


			— Através da manipulação de campos específicos em dois locais distintos do espaço, é possível fazer com que ocorra uma superposição dimensional que permite a troca instantânea de material. Uma espécie de atalho no espaço-tempo.


			Notei que eu balançava a cabeça em afirmação conforme ele explicava e me forcei a parar de fazê-lo.


			— Uma análise mais detalhada do processo está em um artigo que publicarei em breve. Alguma pergunta?


			Várias pessoas levantaram a mão, mas eu ainda não tinha certeza se deveria fazer o mesmo. Mark apontou para um garoto que não parecia ter mais do que doze anos.


			— É possível teletransportar pessoas com isso? — perguntou o garoto. — Pode me teletransportar?


			— Depende — disse Mark. — Você não tem medo que uma interferência faça você ser mandado para 400 anos atrás?


			Deixei escapar um riso.


			O garoto arregalou os olhos.


			— Bem… eu…


			— Brincadeira. É perfeitamente possível teletransportar pessoas, mas preciso fazer vários testes para minimizar os erros durante a transferência, antes de permitir que seres vivos sejam teletransportados. Isso deve levar alguns meses.


			Apontou para um homem de meia-idade.


			— Pode nos dar uma estimativa de quando ele estará disponível comercialmente?


			— Boa pergunta. Infelizmente, isso ainda pode demorar alguns anos. Após realizar todos os testes necessários, ainda teremos de levar em conta regulações que o governo na certa tentará impor. Não gosto disso, mas entendo que aqueles que trabalham com os meios de transporte já existentes farão todo o possível para criar obstáculos.


			Pensei no meu pai quando ele disse aquilo. Até então não havia me ocorrido que um avanço tecnológico naquele nível poderia ser um problema para muitos. De qualquer forma, forçar a população a usar apenas meios de transporte obsoletos seria uma atitude indefensável.


			Ele estava prestes a apontar para outro com a mão erguida, mas eu interrompi.


			— Tenho uma pergunta.


			Pude perceber o olhar feio que alguns me lançaram.


			— Sim? — perguntou Mark.


			— Como você sabe dessas coisas?


			O silêncio que seguiu foi palpável e constrangedor, e eu quase me arrependi de ter perguntado. Percebi que devia ter soado um pouco insolente, então tentei novamente.


			— Desculpe-me. Todas essas coisas… os materiais, a pesquisa… tudo deve ter sido bastante caro. Quem te dá o suporte financeiro?


			— Ninguém — respondeu Mark, calmo.


			— Ninguém… Onde você conseguiu os materiais para fazer essa máquina? Não devem ter sido fáceis de encontrar…


			— Os materiais podem ser encontrados em diversos laboratórios. A parte complexa é o arranjo em si.


			Forcei um sorriso. 


			— Mas de qual laboratório, especificamente, são esses materiais?


			Mark sorriu muito sutilmente.


			— Do meu próprio laboratório.


			— Você faz tudo sozinho? Alguém te ajuda com essas pesquisas?


			— Sim, não. Respectivamente.


			— Onde você estudou? Em que universidade se formou?


			— Estudei por conta própria. Creio que você não tenha nenhuma dúvida relacionada ao teletransporte. Posso responder aos outros?


			Vários ainda estavam com uma mão erguida. Afirmei com a cabeça, insatisfeito. Mark quase apontou para outro, mas eu o interrompi novamente em um impulso.


			— É muito estranho que todos aceitem tudo o que você faz sem nenhum questionamento. Você surgiu do nada e nunca revela muitas informações. Ninguém busca saber suas motivações e quem pode estar por trás de todas essas coisas pelas quais você se responsabiliza. Talvez por medo?


			— Acredito que as pessoas tenham motivos melhores do que medo para aceitar meu trabalho, Adam. É simplesmente útil.


			Congelei no lugar ao ouvi-lo dizer meu nome. Ele não estava usando lentes eletrônicas, portanto não poderia ter pesquisado pelo meu perfil enquanto conversávamos.


			— Como você sabe meu nome?


			Mark se agachou e pegou um objeto que havia caído no chão, perto dos meus pés. Era minha carteira de estudante.


			Ele sorriu e me entregou o documento.


			— Você deixou isto cair.


			Tomei-a de volta sem dizer uma palavra. Ao me fitar de novo os olhos, sua proximidade me deixou mais confuso do que nunca.


			Certamente todos pensavam o mesmo: interrogar Mark daquela forma agressiva fora extremamente idiota da minha parte. Se ele fosse mesmo tão perigoso quanto eu temia, aquela atitude não fazia nenhum sentido. Era difícil negar que algo a respeito dos acontecimentos recentes estava me levando a agir de maneira um pouco mais impulsiva do que o normal.


			Mark respondeu a mais dúvidas e fez demonstrações no aparelho com objetos oferecidos pelo público, como se nada de mais tivesse acontecido. Iris e eu nos entreolhamos, e ela sinalizou com a cabeça para sairmos do local. Agradeci mentalmente.


			— Não me lembro de ter deixado a carteira cair ou de vê-lo olhar para baixo.


			— Então ele obviamente usou telepatia para descobrir o seu nome, ué — disse Iris.


			— Engraçadinha.


			Aproximamo-nos de uma barraca onde pequenos e desastrados robôs programados por estudantes tentavam jogar basquete de miniatura.


			Iris se debruçou sobre o cercado que envolvia a quadra. 


			— Você não perguntou nada sobre a coisa do portal.


			— É. Acho que perdi a chance, mas não me parecia o melhor momento. Posso perguntar aos meus professores de física depois.


			— Ei! — disse Joy, vindo ao nosso encontro. — Vocês vão assistir às palestras depois?


			— Acho que sim — disse Iris. — Bom, elas deveriam ser a parte principal do evento.


			— Diana Wilson não está entre os palestrantes? — perguntei. — Acho que será interessante.


			— Também ofereceram uma posição a Mark, mas ele negou — disse Joy.


			— Sério? Estou um pouco surpreso.


			— Vão começar em menos de vinte minutos — disse Iris. — Melhor irmos agora ao auditório para pegarmos um bom lugar.


			Foi o que fizemos, e conseguimos assentos próximos do palco, em uma fileira da esquerda que estava relativamente vazia. Às 15h10min, o apresentador começou a falar sobre “a participação mundial das Ilhas do Atlântico no setor de pesquisa e desenvolvimento de tecnologias, as mais recentes descobertas e invenções de pesquisadores da região, assim como diversas ideias para o tão promissor futuro de Andara nesse aspecto”.


			A sensação ruim de antes ficava mais forte a cada instante, o que me impediu de dar a atenção de que eu gostaria ao evento. Dentre os palestrantes que foram apresentados no início, lembro-me apenas de dois: Mathias Johnson, Diretor do Departamento de Engenharia Mecânica do Centro Universitário Mount Graham, um pesquisador da aplicação de matéria negra em motores; e Diana Wilson, Ph.D. em Biomecatrônica pela Universidade de Morezzia, pioneira na utilização de nanorrobôs como cura efetiva de inúmeras enfermidades.


			Diana foi a primeira a apresentar. Falou sobre avanços em seu sistema de nanorrobôs, que já conseguia monitorar e reverter quase toda anomalia no organismo de seu usuário: infecções de qualquer tipo, desequilíbrios químicos ou hormonais e até mesmo mutações maléficas, incluindo o câncer. Aparentemente, este sistema ainda precisava ser aperfeiçoado para minimizar reações adversas. Também disse algo sobre uma nova camada glicoproteica adaptativa sendo testada em seus nanorrobôs, e como essa camada auxiliava as células a reconhecerem os nanorrobôs como algo benéfico. Houve detalhes bastante técnicos sobre os algoritmos usados para detectar erros genéticos e mutações indesejadas.


			Prestei pouquíssima atenção ao resto da palestra, porque o pressentimento de antes começava a me fazer passar mal. A atmosfera do auditório estava me dando a sensação que geralmente se tem em um pesadelo, como se qualquer pensamento de medo fosse uma catástrofe em potencial. Iris me encarou de maneira apreensiva, mas não disse nada, provavelmente pensando que eu estivesse entediado ou ansioso para ir embora. Tentei disfarçar o meu desconforto o máximo que pude.


			Em determinado momento, Joy e ela saíram para usar o banheiro. O porquê de precisarem ir juntas eu não compreendia. 


			Mathias Johnson estava no meio de sua apresentação, mas ainda não havia mostrado nada muito interessante.


			— Ele demora demais para chegar ao ponto. É sempre assim.


			A voz conhecida veio da direita, onde Iris estivera sentada até poucos segundos antes. Arregalei os olhos ao me deparar com Mark Wess.


			— Oi, Adam — disse ele, sem desviar o olhar do palestrante.


			— O que… — Senti meu coração disparar e a fala ficar hesitante. — O que você está fazendo aqui?


			— Falando com você.


			— Você… está com raiva de mim?


			Olhou-me de relance. 


			— Só um pouco.


			Tive de me segurar para não sair correndo. A sensação era a de me sentar por engano no leito de um leão e ficar em dúvida entre permanecer ali em silêncio ou fugir e arriscar acordá-lo. Talvez a comparação fosse injusta, mas era certamente difícil manter alguma razão diante daquela presença.


			Mark riu baixo. 


			— Foi uma saída interessante da rotina, na verdade. Geralmente as pessoas engolem tudo o que eu trago sem questionar nada. Nunca entendi o motivo.


			Tentei ajustar minha posição no assento para disfarçar o tremor que percorria meu corpo. 


			— É mesmo? Nossa.


			— Percebi que você não estava muito confortável mesmo antes de eu chegar. Diga… Você não tem visto nenhuma fenda interdimensional nos últimos dias, tem?


			Encarei-o em silêncio.


			— Não precisa responder. Sabe, estou praticamente certo de que este lugar ficará inundado com elas daqui a alguns minutos. — Olhou ao redor e deu um suspiro. — Estamos rodeados… Já não é mais viável tentar evacuar o local.


			Olhei para o alto e respirei fundo, tentando processar aquelas palavras: eram surreais demais para não serem fruto de um pesadelo ou talvez de uma pegadinha de mau gosto. Mark, contudo, soava demasiado sério para estar brincando, e o beliscão que discretamente infligi em meu braço não surtiu efeito em me resgatar daquele lugar.


			— Precisarei ficar longe por um momento, porque essas fendas têm o hábito nojento de crescerem e se multiplicarem quando eu estou por perto. Vou tentar impedir que as coisas fiquem muito caóticas. Tente não entrar em pânico. — Levantou-se. — Até mais.


			A hesitação me impossibilitou de lhe pedir que esperasse. Observei-o sair do auditório enquanto pensava na melhor forma de agir, e perdi um tempo precioso perguntando-me por que ele escolhera vir especificamente até mim e dizer aquelas coisas. Iris e Joy retornaram logo em seguida.


			Levantei-me antes que elas se sentassem. 


			— Precisamos sair daqui.


			— Por quê? — perguntou Iris.


			— É a anomalia de novo. Você já vai entender.


			Apesar de desconfiadas, concordaram em me acompanhar para fora dali. Antes de sairmos, no entanto, tive de parar e olhar para trás. As distorções já estavam visíveis e apenas cresciam por todo o local, vários metros acima da plateia.


			— Digam que vocês também veem.


			— Vemos o quê? — perguntou Joy.


			Suspirei. 


			— Oh, não…


			As fendas negras não tardaram a surgir, e em seguida saíram os monstros. Pareciam-se com aquele do beco, apesar de algumas variações em tamanho e coloração.


			Iris arquejou.


			Apontei para um próximo. 


			— VEEM AGORA?


			— SIM! — disse ela.


			A plateia também reagiu, inicialmente com expressões de confusão e então com pânico. Os seres se comportavam da mesma forma que o primeiro: não eram agressivos, mas pareciam agonizar no ar e colidiam contra o que estivesse próximo.


			Saímos antes que a multidão nos atropelasse, apenas para encontrar uma densidade similar de aparições pelo resto do Mount Graham.


			— São fantasmas? — perguntou Joy, os olhos arregalados.


			Virei-me para ela, confuso. 


			— Parecem fantasmas para você?


			— São transparentes demais — disse Iris. — Não dá para ver muitos detalhes.


			Uma das criaturas, cujas características eram tão aparentes a mim quanto a de qualquer objeto ali, colidiu contra uma barraca próxima, e o breve contato foi suficiente para corroer as bases metálicas e fazê-la cair.


			Não podíamos andar mais de dois metros sem nos depararmos com um novo obstáculo, e o fluxo de pessoas desesperadas e confusas já era estonteante. Minha ideia original era simplesmente sair dali o mais rápido possível, mas algo me fez questionar isso quando descobri a diferença entre a minha percepção e a dos demais.


			Um homem caiu à frente gritando e agonizando, a perna direita já quase totalmente consumida devido a um esbarrão com o cadáver de um dos monstros. Alguém que presumi ser uma amiga de Joy não suportou a visão e começou a correr para a saída, misturando-se à multidão.


			— Espera! — disse Joy.


			Quando ela se preparou para correr na mesma direção, segurei-a pelo braço.


			— Fique perto de mim.


			— A gente vai morrer aqui!


			— Eu vejo coisas que vocês não veem. Vocês precisam de mim agora.


			Joy olhou para Iris, que afirmou com a cabeça.


			Tentei navegar através do público em busca de um caminho livre de distorções ou monstros. Uma nova fenda surgiu à frente, e o contato de sua borda distorcida com uma pilastra cortou-a com a facilidade de uma faca quente através da manteiga, causando o colapso de um corredor inteiro e bloqueando o nosso caminho. Por sorte, aqueles ao redor perceberam a tempo e se distanciaram.


			Iris deu um grito de susto. Um aluno desconhecido estava prestes a entrar em contato com a borda de outra fenda, mas eu o puxei a tempo, e um novo monstro emergiu da abertura negra.


			Virei-me para o centro do pátio interno, onde o pânico parecia maior.


			— PAREM DE CORRER!


			Apenas alguns obedeceram ao comando, para minha frustração, e o número de feridos apenas aumentava.


			— Vamos sair logo daqui! — disse Iris. — Não podemos ajudar todo mundo.


			— Mark sabe o que está acontecendo — eu disse. — Precisamos encontrá-lo.


			Minha atenção foi subitamente atraída pelos gritos oriundos de uma sala próxima. Fui até ela e deparei-me com uma grande mesa próxima à janela com livros e panfletos, parcialmente consumida, e duas mulheres logo atrás encurraladas por monstros. O estranho fluido brilhante estava espalhado pelo chão, cadeiras e outros objetos ao redor.


			— O que fazemos agora? — perguntou Iris.


			Em vez de responder, peguei uma cadeira próxima e joguei-a contra o grupo de monstros, acertando dois e abrindo o caminho para as mulheres saírem.


			— Obrigada! — disse uma delas enquanto escapavam.


			— Mas que porcaria é essa? Por que isso está acontecendo? O que são essas coisas? — perguntou um menino desconhecido ao nosso lado.


			— Sabemos tanto quanto você — disse Iris.


			A cadeira lançada, já acometida pela corrosão típica, também parecia estar se fundindo com o corpo das criaturas, assumindo um formato irreconhecível.


			Fomos em direção à porta, mas precisei impedir a passagem de Iris quando mais fendas surgiram. Um novo grupo de monstros bloqueava nosso caminho e logo começou a corromper a parede e o chão próximos à saída. Olhei ao redor, procurando algo para atirar nos seres à frente, mas o fluido anômalo já havia contaminado praticamente tudo.


			O espaço disponível se tornava cada vez menor enquanto eu analisava as opções. Um dos seres começou a flutuar em minha direção, indiferente aos obstáculos próximos. Talvez a dificuldade que tantos tinham de enxergar o fenômeno também se aplicasse às próprias criaturas, mas em relação a nós.


			Recuei o máximo que pude no espaço restrito, quase convencido de que entrar naquela sala fora uma péssima ideia, até que um clarão súbito e violento me forçou a fechar os olhos e proteger o rosto com as mãos. Quando os abri novamente, o terror de antes foi imediatamente substituído por outro, um pouco diferente. Das criaturas que ameaçavam a minha vida até momentos antes, nenhum resquício era visível.


			Mark me observava poucos metros à frente, uma intensa chama branca emanando da mão direita. Todos na sala o contemplaram em silêncio.


			Com um gesto da outra mão, ele fez com que se materializasse um tipo de ponte cristalina que pairou a poucos centímetros do chão corrompido, possibilitando a passagem.


			— Venham — disse ele.


			Obedecemos sem hesitação e o acompanhamos até o pátio interno, que permanecia tão caótico quanto antes. Estranhamente, a despeito da alarmante quantidade de monstros, as fendas pareciam ter parado de surgir.


			Mark avançou. Ao seu redor, seis lâminas transparentes e flutuantes se formaram, como se o próprio ar se transformasse sob seu comando. Ele parou, e, no mesmo instante, elas se dispersaram a todos os cantos do prédio, velozes a ponto de serem visíveis apenas como longas linhas sólidas por todo o percurso.


			Em dois ou três segundos, as lâminas percorreram toda a área do colégio e do centro universitário, distribuindo uma rajada de cortes que retalhou os monstros restantes e os reduziu a milhares de pedaços.


			Levando as mãos à frente, Mark fez com que os restos de carapaças e tentáculos se aglomerassem em uma área próxima, e então pulverizou-os com um campo luminoso fulminante.


			Encarei-o boquiaberto. As lâminas retornaram a ele e orbitaram-no momentaneamente antes de se desintegrarem.


			— Como? — perguntei.


			Virou o rosto a mim. 


			— Você merece respostas, mas as que tenho não são suficientes no momento. Tudo ficará mais claro quando nos encontrarmos de novo.


			Seu corpo emanou um brilho intenso antes de desaparecer sem deixar rastros.


		




		

			
Capítulo 4 - 
Ignorância


			Levei mais tempo do que deveria para perceber que o prédio estava arruinado a ponto de ficar inutilizável. Aqueles ao nosso redor se dispersaram, e Joy foi ao encontro de sua colega de antes, que chorava descontroladamente, embora estivesse ilesa. Permaneci imóvel por um bom tempo, vendo pessoas com membros deformados, dilacerados ou amputados serem carregadas. Ainda não poderia afirmar se houvera mortes, e preferia não saber por enquanto.


			Cerrei os punhos com força. 


			— Eu só queria alguma explicação. É tão difícil assim?


			— Ele acabou de salvar todo mundo aqui — disse Iris. — Não dá para reclamar muito agora.


			Hesitante, inclinei a cabeça em concordância.


			— Acho que eu também estava prestes a entrar em pânico, mas essa… coisa… foi tão absurda que eu nem sei como reagir. E Mark Wess… Você ainda desconfia dele depois disso?


			— Ele não causou a aparição; pelo menos disso eu tenho certeza. Só precisamos entender melhor qual é a dele.


			— Seria um bom começo. Já foi bizarrice demais para um dia.


			Boa parte das salas que permaneciam de pé acabou caindo nos minutos seguintes, mas, pelo que pude notar, toda aquela corrupção misteriosa já havia sido absorvida pelo ambiente ou perdido o efeito.


			Segui em direção ao que restava da entrada. 


			— Vamos dar o fora daqui.


			Iris e eu prosseguimos silenciosamente em meio à multidão confusa, observando de longe os bombeiros, ambulâncias e repórteres. Sentimo-nos mais dispostos a conversar quando nos distanciamos o suficiente, já na quadra adjacente àquela em que Iris vivia.


			— Nunca vi tecnologia daquele nível — disse ela. — O que ele usou para acabar com os monstros, quero dizer.


			— Sim… Foi surreal!


			— Mesmo considerando o teletransportador, o que ele revelou ao público nem se compara. Será que ele é mesmo humano?


			— Eu adoraria saber.


			— Ele te deu bastante atenção em particular.


			— Acho que é porque ele notou que sou mais sensível ao fenômeno do que a maioria das pessoas.


			Paramos em frente ao prédio dela.


			— Espero que ele não demore para aparecer com alguma resposta — disse ela.


			— Vou continuar procurando, de qualquer forma.


			Olhou-me com preocupação. 


			— Tente não achar que você tem alguma responsabilidade especial só porque consegue ver mais do que os outros. Você pode se dar mal.


			Sorri, sem a mínima intenção de seguir o seu conselho.


			— Você vai ignorar isso, não vai? — Suspirou, os olhos revirados. — Tanto faz. Tchau, Adam. Acho que não vamos nos ver no Mount Graham de novo tão cedo, então aproveita para vir aqui mais vezes.


			Assenti, despedindo-me em seguida.


			No caminho de volta à minha casa, chequei as dezenas de mensagens de conhecidos e familiares preocupados, e respondi às que pude. Elas não haviam aparecido antes, talvez devido a alguma interferência durante o incidente. Cheguei e encontrei meus pais assistindo ao noticiário.


			Assim que me viu, minha mãe se levantou do sofá e veio ao meu encontro para me dar um abraço.


			— Adam, graças a Deus… Como algo assim pode ter acontecido?


			Meu pai se aproximou.


			— Deixa ele respirar, Susan. O que você viu lá, filho? A história que estão contando não faz nenhum sentido!


			Coloquei a mochila sobre o sofá.


			— Já vou contar tudo. Só um momento.


			Contei-lhes o pouco que eu sabia até o momento, o que não os deixou menos confusos. As reportagens do acontecido não ajudavam quando falavam de seres quase invisíveis que surgiam do nada. O mais surpreendente, no entanto, era que a aparição no Mount Graham não havia sido a única: pelo menos uma dúzia havia ocorrido em locais dispersos por todo o mundo, quase simultaneamente. Caso aquilo fosse algo aleatório, nosso azar havia sido notável mesmo.


			— Essa coisa toda não pode ser um acidente — disse meu pai. — Tomara que consigam esclarecer isso logo.


			— Wayne, ninguém pode afirmar ainda que não foi um acidente — disse minha mãe. — Pelo menos aquele inventor impediu o pior dos cenários.


			— Eu tinha dúvidas quanto a ele, mas acho que isso já ajuda um pouco.


			— Mark Wess… é mais do que as pessoas pensam que ele é — eu disse. — Não sei explicar bem.


			— Mais? — perguntou meu pai. — As pessoas já não puxam saco dele o bastante?


			— Talvez. Bem, ele salvou a minha vida, de qualquer forma. É difícil odiar alguém assim.


			Com a atmosfera da casa mais tranquila, e sentindo-me aliviado sem aquela confusa sensação de angústia, pude descansar pelas horas seguintes. Mesmo tentando me ocupar com assuntos diversos, as palavras de Mark me vinham à mente num ritmo constante. Mais do que nunca, eu queria decifrá-lo. Com certo esforço, fui dormir ciente de que o dia mais insano da minha vida até então chegava ao fim.


			Pelos dias seguintes, notícias de aparições aleatórias foram recorrentes, porém não pareciam se comparar à do Mount Graham em magnitude. Grupos de investigação foram criados, alguns com membros do mais alto prestígio social e acadêmico, mas nenhum deles se mostrou mais próximo da verdade sobre o fenômeno do que o resto da população. As teorias de cunho sobrenatural e histórias de invasão alienígena com que me deparei, sem nenhuma surpresa, também não pareciam ter qualquer fundamento.


			Os relatos de indivíduos que supostamente conseguiam enxergar bem o fenômeno eram suspeitos, para dizer o mínimo. Era fácil constatar que estavam mentindo: quando questionados a respeito da origem das criaturas, tipicamente mencionavam espaçonaves invisíveis e diziam que elas surgiam por meio de teletransporte. A meu ver, um grupo de oportunistas estava se aproveitando da corrida por respostas para panfletar sua própria ideologia ou apenas para chamar atenção.


			A cada momento, eu me sentia mais inclinado a contribuir com os grupos que aparentavam ser mais honestos ou a iniciar uma investigação por conta própria, mas sentia que ainda não tinha os recursos necessários. Tinha de me assegurar de que seria levado a sério e que não soaria apenas como mais um oportunista. Seria útil ter o depoimento das pessoas que eu ajudara a salvar no Mount Graham.


			Perguntei-me se alguém poderia ter filmado meus feitos no dia ou se haviam se esquecido completamente de fazê-lo por conta do pânico. Os poucos que falaram sobre os detalhes do incidente nas reportagens não me conheciam, portanto mencionaram apenas “um garoto magro, de cabelo e olhos castanhos”, uma descrição que poderia ser atribuída a inúmeros outros alunos. Era compreensível que não dessem muita atenção a mim, levando em conta a intervenção espetacular de Mark no final.


			A primeira notícia realmente animadora surgiu quase uma semana depois do incidente, e era nada menos do que uma entrevista com Noah Cartwright. Foi Iris quem me chamou a atenção para o fato com uma mensagem de texto, e eu a assisti do meu computador, tendo perdido o início.


			— A ideia era isolar um pouco do resíduo deixado pelas criaturas e estudá-lo — disse Noah, sentado em frente ao entrevistador. — Agora que minha equipe finalmente conseguiu estabilizar as amostras, estamos testando as interações com outras substâncias e também com o próprio fenômeno, essas fendas e distorções que a maioria não consegue ver.


			— Interessante — disse o entrevistador. — Obtiveram algum resultado promissor até agora?


			— Com certeza. Já estamos desenvolvendo um sistema capaz de mapear a anomalia ao redor do planeta e prever os focos de aparições. Em breve o serviço estará disponível para todos.


			— Sem dúvida, uma excelente notícia. Também estamos corretos ao presumir que a aquisição recente, por sua parte, de diversas empresas nos ramos de automação e comunicação está ligada aos esforços na luta contra esse fenômeno?


			— Sim. Pelo que já se sabe dessa ameaça, eu diria que uma expansão da nossa influência é bastante necessária. Também estamos trabalhando para obter o apoio do governo no projeto que chamamos de Coligação pela Defesa Global, ou CDG. Queremos formar a vanguarda contra as forças que assolam nosso planeta, e por isso convidamos todos os interessados a participarem, sobretudo aqueles com maior capacidade de enxergar a anomalia.


			— Coligação pela Defesa Global?


			— Sim, isso mesmo.


			— Uma empreitada bastante ambiciosa.


			Noah sorriu.


			— É o que faz diferença no final.


			— Verdade. Desejo-lhe boa sorte, Doutor Cartwright, e o resto do mundo também. Estou certo de que todos já estão fartos de não poderem fazer nada a respeito da situação.


			Despediram-se, e o entrevistador partiu para tópicos diferentes.


			Sorri e bati com a palma na escrivaninha.


			— Finalmente!


			Não havia motivos para não me unir à CDG, logo eu o faria assim que tivesse a oportunidade. Nem mesmo os estudos, que seriam a desculpa usual para me manter preso à rotina, estavam no caminho. O único problema seria convencer meus pais de que aquilo era uma boa ideia. Decidi que tentaria outro dia, quando mais detalhes da organização estivessem disponíveis.


			Horas depois houve a notícia de que aparições haviam danificado gravemente os trilhos magnéticos das vias submarinas na região. Não havia uma previsão de conserto, devido à possibilidade de novos ataques. Para meu pai, aquilo provavelmente significaria mais trabalho; para grande parte da população, que dependia das rotas para comércio e locomoção, era uma verdadeira catástrofe.


			Na manhã seguinte, saí de casa para comprar as frutas e legumes que minha mãe havia pedido, quando me deparei com uma cena que já se tornava corriqueira: uma aglomeração de pessoas transtornadas em frente a um estabelecimento arruinado; no caso, uma loja de roupas. 


			Aproximei-me e notei que uma agente policial interrogava alguns dos clientes enquanto digitava em um teclado virtual. No lugar de lentes de contato eletrônicas, ela usava um visor da corporação com microfone embutido.


			Curioso a respeito das informações que ela poderia ter obtido até então, decidi aguardar pelo fim da interrogação e fui ao seu encontro quando ela se aproximou de sua motocicleta. Quando ela se virou, distraí-me por um instante ao notar que ela era, de fato, bastante atraente. Parecia não passar dos trinta anos; tinha cabelos pretos curtos, olhos da mesma cor e a minha altura.


			Algo tímido, eu disse:


			— Com licença.


			— Posso ajudar? — ela perguntou. — Ei, espera um pouco… Você é aquele garoto do Mount Graham, não é? Ouvi falar de você.


			Ergui as sobrancelhas.


			— Falaram sobre mim? Eu não esperava por isso. Sou Adam Henry Zadoc. 


			Estendeu a mão.


			— Jasmine Frost.


			Apertei-a.


			— Só quero saber que tipo de dados vocês já obtiveram sobre o fenômeno das fendas.


			— Estamos trabalhando num relatório. Até agora, observamos que eles tendem a se concentrar em áreas com mais pessoas, mas ainda não sabemos se isso é uma ação deliberada ou uma característica inerente às aparições. A maioria das criaturas não parece ser agressiva.


			— Você pode vê-los bem?


			— Depois de alguma exposição, já consigo distinguir parte da forma das fendas. — Retirou do bolso um projetor holográfico em forma de disco. — Eu e alguns colegas criamos uma representação aproximada.


			Apertou um botão no disco, exibindo a projeção. As fendas representadas ainda eram bastante transparentes, e sua borda era turva e pouco definida, mas pareciam ser relativamente fiéis à realidade; os monstros tinham um pouco da sua cor original.


			— Ei, isso não é ruim. É bom saber que mais pessoas estão começando a ver esses detalhes. Se você tiver interesse, eu posso tentar adicionar um pouco do que eu também consegui ver.


			— Qualquer informação adicional seria vital. Obrigada.


			— Sem problema.


			Com um olhar e dois gestos, transferiu dados de contato e o arquivo da holografia às minhas lentes.


			— Vou tentar enviar esses dados até o fim do dia. Não deve demorar muito até Noah e a sua equipe divulgarem mais informações, também.


			— Você pretende se unir à CDG? — perguntou Jasmine.


			— Eu gostaria. Acho que isso é o melhor a se fazer. E você?


			— O departamento ainda não tem uma posição oficial sobre o assunto. É cedo para se afirmar muita coisa.


			— Entendi.


			Checou uma notificação no visor.


			— Preciso ir agora. Até mais, Adam.


			— Tchau.


			Foi até a motocicleta, mas pausou e virou o rosto para mim outra vez.


			— Ouça… Eu realmente não acredito que esse fenômeno seja um acidente. Nenhuma das explicações que surgiram faz muito sentido. Preciso descobrir ao certo o que está acontecendo.


			Observei-a, surpreso com a mudança súbita no tom.


			— Aconteceu mais alguma coisa?


			Hesitou.


			— É só intuição. Nada que tenha, de fato, me afetado. Não até agora, pelo menos. Mas acredito mesmo que isso é maior do que imaginamos e que não podemos depender só de homens como Noah Cartwright para resolver a situação.


			Assenti devagar, e ela partiu em sua motocicleta momentos depois, deixando-me com a distinta sensação de que aquela não seria a última vez que nos veríamos.


			À tarde comecei a trabalhar na representação tridimensional das fendas, apenas para perceber que minhas habilidades de edição estavam bem enferrujadas. Com algumas dicas de Iris, consegui terminar a tempo e enviar o arquivo no início da noite a Jasmine, que me agradeceu de novo.


			Após cinco dias sem novas informações ou acontecimentos marcantes, a Coligação pela Defesa Global estava oficialmente formada, e contava com o apoio do governo das Ilhas do Atlântico e das Nações Unidas. O impacto que causaram foi imediato, lançando no mesmo dia um aplicativo que permitia a qualquer um checar, na realidade aumentada, as marcações que indicavam locais prováveis de aparições de fendas. Eu e vários colegas fizemos questão de testá-lo, explorando a cidade, enquanto nos mantínhamos a uma distância segura das áreas de risco, demarcadas por pilares vermelhos e uma medida da intensidade da anomalia. Embora os métodos não estivessem inteiramente claros, supus que as medidas fossem realizadas por algum satélite.


			Fiquei um pouco desapontado ao constatar que a precisão do sistema não era perfeita: ele foi capaz de prever oito das onze aparições pequenas que presenciei no dia com uma antecedência de até quinze minutos, e houve um alarme falso. Ainda assim, era utilíssimo. Para minha surpresa, aquela sensação ruim associada ao fenômeno parecia ser um indicativo mais preciso das aparições, mas até então ninguém além de mim havia relatado sentir algo do tipo.


			Passaram a divulgar todos os dias notícias dos projetos do grupo, e um dos que mais me chamaram a atenção envolvia a remodelagem de certos tipos de robôs e drones para que neles fossem incluídos equipamentos úteis na luta contra os monstros. Também começaram a recrutar membros por todo o mundo. Empolgado, pesquisei a respeito e vi que o processo seletivo envolvia um teste que tinha como parâmetro a habilidade de se ver o fenômeno, além de conhecimentos diversos. Com uma pontuação suficientemente alta, eu já poderia entrar em uma posição relativamente prestigiosa. O que mais eu poderia desejar?


			Tudo de que eu necessitava era tratar propriamente do assunto com meus pais, e aproveitei o horário do jantar para fazê-lo.


			— Quero me juntar à CDG.


			— Hmm. — Meu pai terminava de mastigar e engolir um pedaço da lasanha. — Por quê?


			— Para ajudar na luta contra a anomalia, ué.


			— Pensei que eles já estivessem se saindo bem nisso.


			— Estão, mas eu também posso ajudar. Sou muito bom em detectar essas aparições.


			— Isso é verdade?


			— É. Você sabe disso, pai.


			— Também sabemos do estrago que isso pode causar — disse minha mãe, lavando a louça. — Não se lembra do seu colégio? Você quer mesmo se envolver com uma coisa tão terrível?


			— Quero. É melhor do que ficar em casa sem fazer nada de útil.


			— Você ainda pode tentar estudar enquanto as reformas do Mount Graham não terminam.


			— Isso é sério? Vocês fazem alguma ideia de quantas vidas podem ser perdidas se aqueles que puderem fazer uma diferença não agirem?


			— Deixe essa preocupação para gente como Mark Wess ou Noah Cartwright — disse meu pai. — Um menino de dezesseis anos não tem que se meter com isso.


			Ele falou “dezesseis” como se significasse “oito”.


			— Vocês acham que isso é alguma brincadeira. Não é. Com eles eu posso fazer pesquisas, ajudar a desenvolver equipamentos, salvar…


			— Ache outra coisa para fazer, Adam.


			Senti-me tentado a despejar o resto da minha lasanha na cabeça dele, mas contentei-me em terminar a refeição em silêncio.


			No meu quarto, quando já me sentia mais calmo, percebi que foi ingênuo esperar um resultado diferente daquela conversa. O fato era que eu estava tentando lidar com uma das forças mais destrutivas e misteriosas dos últimos tempos, portanto era apenas natural que se opusessem àquela decisão.


			Li mais uma vez os detalhes do processo seletivo e notei que, tecnicamente, eu não precisava da permissão expressa dos meus pais; contudo não queria desafiá-los abertamente, sabendo que isso geraria um desgaste desnecessário. Unir-me em segredo à organização era uma opção, mas apenas cogitar isso já me dava um sentimento de culpa. Talvez levar um representante da CDG para conversar com eles pudesse fazer com que se tornassem mais receptivos à ideia.


			Entediado, resolvi seguir a sugestão da minha mãe e adiantar os deveres de casa, mesmo não sabendo se, ou quando, eles seriam entregues. No de história, para agradar o professor, fiz questão de enfatizar o quão exagerados haviam sido os gastos no projeto das vias submarinas que conectavam a África, Europa e América, embora, na realidade, a maior eficiência no transporte de mercadorias tivesse permitido a economia de uma quantia dezenas de vezes maior do que o investimento original. Era interessante ler sobre como as estações que conectavam vias diferentes se expandiram devido ao comércio e culminaram na criação de metrópoles como Andara, Morezzia, Kondwanna e Mistrawa. Notei que um fenômeno parecido se observara com a Rota da Seda milênios antes. Para concluir, inventei algo sobre impactos ambientais causados pelo processo de criação das ilhas artificiais, supondo que poderia haver algum fundo de verdade.


			A ansiedade não me permitiu deixar de checar as notícias constantemente. A despeito dos melhores esforços da Coligação, os incidentes pareciam se tornar mais frequentes a cada dia, levando muitos países a decretarem estado de calamidade. Noah Cartwright se ofereceu para criar uma equipe dedicada à reconstrução das áreas mais afetadas a um preço acessível, e demonstrou tamanha eficiência que buscar qualquer alternativa se tornou impraticável para o governo. Seus projetos já incluíam, dentre centenas, a reconstrução do Mount Graham. 


			Pouco a pouco, um culto à personalidade de Noah se formava na mídia. Em mais de uma ocasião, vi alguns se referirem a ele como um “mais humano e acessível Mark Wess”, e a súbita ausência deste também passou a ser mencionada. Eu não sabia o que deveria sentir quanto a isso.


			Apesar de alguns imprevistos, tudo indicava que a situação melhorava continuamente, até que uma noite particular me fez questionar essa conclusão.


			Era o início de junho. Fui ao cinema com Iris e Joy, depois que me convenceram de que estava na hora de um descanso da loucura das semanas anteriores. O filme era uma comédia romântica medíocre, mas vários detalhes se marcaram em minha mente por causa dos eventos posteriores.


			Estávamos perto do litoral sul da cidade, e seguimos juntos à estação de metrô mais próxima. Depois de cada um falar de sua impressão sobre o filme, foi inevitável o retorno a um assunto mais sério.


			— Seu irmão já conseguiu entrar para a CDG, Joy? — perguntou Iris. — Ele disse que tentaria.


			— Eles devem dar um retorno nesta semana ainda — disse Joy. — O problema é que o Josh não consegue ver os monstros direito.


			— Quando terminarem os óculos, não será um problema tão grande — eu disse.


			— Óculos?


			— Sim. O sistema que eles usam para prever as aparições não consegue demarcar os monstros e fendas individuais, por isso não é uma coisa que funcionaria nas lentes que nós temos agora, com um aplicativo. Precisam ser óculos bem robustos, também, porque aquele material alienígena é perigoso demais. Ainda não faço ideia de como fazem para deixar aquilo estável.


			Iris me encarou com estranhamento.


			— Eles usaram a palavra “alienígena”?


			— Não, mas o que mais pode ser?


			— Sei lá.


			— O Noah poderia ser presidente, vocês não acham? — perguntou Joy. — Aquele homem é incrível.


			— Talvez — disse Iris. — Mas você já mudou de ídolo de novo?


			— Não, mas Mark é legal demais para política, eu acho.


			Sorri enquanto virava os olhos. Por sorte, Iris estava presente para agir como uma ponte conciliadora entre interesses incompatíveis.


			Chegamos à estação de metrô, e dela seguimos por rumos diferentes. Minha casa ficava a menos de dois quilômetros ao norte, portanto segui a pé, cortando o caminho por uma praça. Já passava da meia-noite.


			No meio do caminho, tentei checar as leituras do sistema da CDG, apenas para constatar uma forte interferência as afetando. Quase simultaneamente, senti horror e angústia bastante familiares navegarem pelo meu corpo. Ali ficou claro que eu acabara de adentrar uma área de risco não prevista; e, se minhas experiências passadas me servissem de régua, a aparição que estava por vir não seria das pequenas.


			Apertei o passo com a esperança de me distanciar do foco das aparições; a cada segundo, porém, a luz do ambiente se esvaía um pouco mais, ao ponto de eu já não conseguir discernir objetos distantes nem determinar minha localização exata.


			Ao parar outra vez para observar os arredores, a verdadeira magnitude da ameaça se tornou clara a todos os meus sentidos, e eu comecei a correr. A percepção do ocorrido, infelizmente, veio a mim quando já era demasiado tarde.


			Cinco fendas surgiram simultaneamente ao meu redor. Delas saíram criaturas de um tipo que eu não havia visto até então: seres quadrúpedes e robustos, a face coberta por um tipo de placa semelhante a uma máscara de metal, com três pontos brilhantes que deveriam ser olhos; o corpo era translúcido e coberto por escamas azuis, pequenos tentáculos saíam da base do crânio e do dorso, e as presas e garras eram de proporções bastante intimidadoras.


			As criaturas olharam em minha direção e começaram a me cercar como uma alcateia faminta. Disparei correndo à esquerda quando vi uma abertura, quase esbarrando em uma delas, e o grupo logo me seguiu.


			Sem olhar para trás, adentrei uma quadra de esportes cercada e fechei a porta, lutando por alguns segundos para desemperrar a tranca enferrujada. Daquele lugar pude analisar as feras com mais cuidado e percebi que algo além do comportamento as diferenciava dos monstros que eu já vira: embora ainda se desgastassem com o tempo, deixando para trás o resíduo de sempre, haviam sofrido pouco dano em um período que teria sido suficiente para matar as criaturas anteriores.


			Colidiram contra a cerca e começaram a arranhá-la. Mesmo que não tivessem a força necessária para destruí-la por conta própria, a corrupção certamente terminaria o trabalho.


			Com o coração quase me saltando à boca, procurei algum objeto que pudesse ser útil, e percebi que um drone de vigilância passou voando pelo local, aparentemente tendo me detectado. Perguntei-me se ele também estava sendo afetado pela interferência, e torci para que não fosse o caso. Quando percebi que a quadra estava vazia e que a cerca não deteria o avanço das criaturas por muito tempo, saí pelo outro lado e voltei a correr.


			Mais fendas surgiram pelo caminho, e de todas emergiram monstros daquela mesma espécie. Avistei um pequeno monte de entulhos ao lado de uma fonte em reforma e peguei um cano de aço que me parecia pesado o suficiente para servir como arma.


			Fui novamente cercado, dessa vez por oito monstros, incluindo pelo menos três dos cinco originais, como pude notar a partir dos níveis de desgaste. Avancei em direção aos mais antigos, que já estavam cambaleantes e haviam perdido as escamas e tentáculos, e acertei em cheio um deles na face.


			Sem poder me dar ao luxo de calcular o melhor caminho, corri em linha reta e, distraindo-me com o surgimento de mais uma fenda, tropecei em um desnível no chão de concreto. Gritei de dor quando a fera que surgiu me mordeu no lado direito do tronco com força suficiente para rasgar a carne. Golpeei-o repetidamente até que me soltasse, o que só deve ter sido possível graças ao rápido desgaste das presas. 


			A corrupção no cano de aço já o tornara inútil, portanto o larguei e voltei a correr. Os caninos perdidos continuaram a corromper a minha carne, e a dor no ferimento me impedia de formular qualquer pensamento racional — era como se algo estivesse, ao mesmo tempo, queimando e torcendo as minhas entranhas.


			Caí de joelhos, incapaz de continuar. Pelo que tudo indicava, aquele seria o meu fim, embora eu jamais pudesse admitir algo do tipo para mim mesmo. Ofegante, virei o rosto para trás e vi que os monstros restantes continuavam a sua busca implacável. Não sabia se era sorte ou se a mensagem do drone de antes fora interceptada, mas parte de mim não estava inteiramente surpresa quando uma rajada luminosa consumiu por completo o restante dos inimigos.


			Quando ele surgiu, enfim pude ignorar a dor avassaladora por um momento; antes que pudesse agradecê-lo ou cumprimentá-lo, senti que havia algo errado.


			— MARK, OLHA!


			As distorções cresceram de maneira exorbitante ao seu redor, fazendo com que surgissem dezenas de novas fendas. As criaturas emergentes ignoraram a minha presença e o atacaram com uma ferocidade que não haviam exibido até então, como se destruí-lo fosse o único propósito de sua existência.


			Mark permaneceu imóvel enquanto a horda tentava sobrecarregá-lo. Num gesto fútil, estendi-lhe o braço; mas fui paralisado pela dor. Acabei percebendo que, embora fendas continuassem a surgir, não estavam mais liberando monstros, o que indicava que os daquela aparição haviam se esgotado.


			Minha visão já começava a ficar embaçada, mas vi com clareza a aura branca que emanou de seu corpo e pulverizou os monstros instantaneamente. Em resposta, as distorções cresceram ainda mais.


			Ele andou até mim, e o que parecia ser o último dos monstros tentou emboscá-lo. Sem que eu precisasse avisá-lo, Mark estendeu o punho direito para trás, socando através do crânio da criatura, que explodiu em centenas de pedaços.


			Erguendo-me e carregando-me sobre o ombro, ele pulou para longe daquele mar distorcido.


		




		

			
Capítulo 5 - 
Os Mistérios


			Eu lutava para me manter consciente quando Mark me posicionou deitado em um banco próximo. Ajoelhou-se e estendeu a mão direita ao ferimento, sem tocá-lo.


			— Certo, vejamos… Creio que consigo reverter o dano.


			Uma onda de calor percorreu a região do ferimento, e eu me contorci em resposta à dor que se intensificou.


			— Desculpe-me — disse ele —, havia me esquecido.


			Tocou o tronco com a outra mão, e toda a dor cessou no mesmo instante, como se, por milagre, ele houvesse desligado parte do meu sistema nervoso.


			— Como… Como você…


			— Vamos conversar daqui a pouco, Adam. Preciso me concentrar agora.


			Alguns minutos se passaram e, quando me senti forte o suficiente, apoiei-me com o cotovelo para ver o procedimento. A maior parte da corrupção havia desaparecido, e os tecidos do local estavam quase totalmente reconstituídos.


			— A matéria fundida é mais difícil de se manipular do que a normal — disse ele. — Ainda estou tentando dominar a técnica. De qualquer modo, não estava tão ruim quanto eu esperava. Talvez você tenha uma resistência acima da média.


			Quando terminou, sequer uma cicatriz restava, e até mesmo minha camisa estava intacta. Em seguida, ele reativou os meus receptores de dor e se levantou. O único desconforto advinha do tempo excessivo que passara naquela mesma posição.


			Sentei-me. 


			— Obrigado, Mark… de verdade. É a segunda vez que você me salva, e sequer me desculpei por como te tratei quando nos falamos da primeira vez. Desculpa.


			— Você se preocupa demais — disse sorrindo, e também se sentou. — Eu planejava mandar um arquivo com minhas descobertas recentes a algumas pessoas, incluindo você, mas… as coisas têm sido complicadas ultimamente. Mais complicadas do que a maioria imagina.


			— Tudo bem. Mas por que só “algumas pessoas”? Por que não todo mundo?


			Hesitou.


			— Você saberá daqui a pouco. 


			Logo notei que um fino véu luminoso cobria a área ao redor e que a interferência persistia, embora não houvesse sinal algum da anomalia.


			— A interferência nunca foi forte assim.


			— É porque sou eu a gerando desta vez — disse Mark. — Vê a barreira ao nosso redor? Estamos completamente invisíveis, também.


			Ergui as sobrancelhas.


			— Um campo de força com invisibilidade? Eu… nem consigo imaginar como algo assim pode funcionar. — Encarei o céu, e então voltei-me para ele. — Espera um pouco… Por que precisamos disso agora?


			— Você não quer perguntar sobre a anomalia primeiro?


			Encarei-o desconfiado.


			— Sinto que a história não será das mais curtas… O que é a anomalia, afinal?


			— Uma tentativa de conectar dois universos.


			Semicerrei os olhos.


			— Universos?


			— Sim. Do outro lado dessas fendas, há um mundo como o nosso, com seu próprio conjunto de leis naturais. — Olhou para o alto. — Ainda não o vi pessoalmente, mas posso dizer que provavelmente não tem estrelas assim.


			— Pensei que “universo” se referisse a tudo o que existe.


			— Você sabe o que eu quero dizer, Adam. Não seja pedante.


			Sorri, um pouco surpreso que minhas palavras o afetassem daquela forma.


			— Os seres que emergem das fendas são apenas animais nativos do outro mundo — disse ele. — Você já viu o que acontece quando eles vêm para este lado. Sabe dizer o motivo?


			Cruzei os braços.


			— Hmm… Acho que há um tipo de… incompatibilidade entre as matérias. Quando entram em contato, a reação é destrutiva. Talvez isso seja uma tentativa de corrigir o desequilíbrio, e por isso acabam criando um material intermediário que tende a se dispersar pelo ambiente.


			Assentiu lentamente, um ar professoral de satisfação.


			— Nada mal.


			— Essa incompatibilidade também deve explicar por que os monstros são quase invisíveis para a maioria: não podem absorver e refletir a luz daqui. Certo? — Apoiei o queixo com a mão. — Mas então por que nós conseguimos vê-los?


			— É aí que as coisas ficam mesmo estranhas. Nossos olhos não os captam de verdade; basicamente, projetam sua imagem direto em nossa mente. Não sei como, ao certo, mas esse fenômeno que conecta os universos afeta o estado mental daqueles que lhe são expostos, e também é afetado em contrapartida. É por isso que o fenômeno tende a se intensificar onde há mais pessoas. Alguns desenvolveram uma sensibilidade aguçada, mas isso é bem incomum.


			— Parece que não há nenhuma parte disso que não desafia o senso comum de alguma forma. Se o que você me disse é verdade, não precisamos mesmo de olhos para vê-los; mas, na minha experiência, eles são vistos como qualquer outra coisa.


			— Uma ilusão — disse Mark. — Se você fechar os olhos, deixa de vê-los, porque sua mente filtra parte das informações que recebe. É a forma que seu cérebro encontrou de lidar com algo que contraria tudo o que você aprendeu até hoje.


			Suspirei impressionado. Por mais que desejasse entender o assunto por completo, era evidente que nem todas as respostas poderiam ser obtidas no presente. Resolvi partir para algo mais importante:


			— Por que isso está acontecendo? Quem está tentando conectar os mundos?


			— É o que estou tentando descobrir agora. Sei que é alguém do outro lado e que provavelmente não apareceu ainda porque não encontrou uma forma de contornar a incompatibilidade entre as matérias.


			— Faz sentido. Todos os monstros que vimos até agora…


			— Descartáveis — disse Mark. — Nada mais do que um experimento. O novo tipo que vimos hoje mostra que estão tendo algum progresso.


			— Ainda assim, esse mero “experimento” é responsável por uma sequência de tragédias. O Mount Graham…


			— A aparição no seu colégio não foi um evento aleatório; foi causada por Noah Cartwright.


			Atônito, encarei-o com olhos arregalados e a boca contorcida.


			— O QUÊ?


			— Sim. Noah não criou o fenômeno, mas está se aproveitando dele. Obteve alguma informação, de fontes desconhecidas, que o permite manipular as fendas até certo ponto.


			Nervoso, levantei-me e comecei a andar em círculos. De monstros alienígenas a universos paralelos, aquele último detalhe parecia ser o mais difícil de processar.


			— Ah, não… Isso não…


			— Eu queria poder ter feito algo a respeito antes, mas essa descoberta é recente. Você não acha que a CDG cresceu um pouco rápido demais? Noah tem planejado isso há um bom tempo.


			— Por quê?


			— A ameaça das fendas e monstros é a desculpa perfeita para ele obter controle, e é isso o que ele deseja. — Riu baixo, soando desdenhoso. — Não tenho como negar o quão conveniente é a coisa toda para ele.


			— Então ele não passa de mais um maníaco por poder. — A ficha de que eu estava prestes a me tornar seu aliado caiu como um chute no estômago. — Desgraçado… Ele me pareceu tão… genuíno.


			O semblante de Mark tornou-se mais sério.


			— É porque não é tão simples assim. Noah… vê a si mesmo como um indivíduo iluminado, alguém com conhecimento suficiente para liderar a humanidade. Em sua mente, essas ações são moralmente justificadas.


			— Você o conhece bem.


			Pausou e desviou o olhar para baixo.


			— Sim.


			— Um indivíduo iluminado… Isso não seria um problema tão grande se praticamente toda a mídia e a maior parte da população não parecesse acreditar no mesmo. 


			— Exatamente.


			Pausei para contemplar a gravidade da situação.


			— Então, além desse fenômeno terrível, há também um revolucionário que quer literalmente dominar o mundo. Perfeito. Sua tecnologia já é quase onipresente, porque todos acreditam que ele é a solução para um problema do qual ele mesmo participa. É apenas questão de semanas para que as ruas estejam lotadas com seus robôs. — Encarei-o. — Não acho que você esteja mentindo, Mark, mas… você tem provas disso, não tem?


			— Tenho algo que mostrarei para você depois.


			Removi as lentes eletrônicas.


			— Acho que não é mais uma boa ideia usar as ferramentas da CDG, pelo jeito.


			— Dê-me as lentes — disse Mark. — Deletar os aplicativos não é o suficiente.


			Encarei-o confuso, mas obedeci. Ele prontamente as vaporizou na mão com uma chama branca.


			— Ei, elas foram caras!


			— Vou te dar as minhas depois. Não é como se eu precisasse usá-las.


			— Por que não? — perguntei. — Você é bom demais para elas?


			Deu de ombros.


			— Elas não me mostram nada que eu já não possa ver.


			— Acho que não devo ficar surpreso. Levando em conta esses seus poderes incríveis… você também é capaz de deter o Noah, né?


			— Na verdade — disse Mark, coçando atrás da cabeça —, eu já tentei.


			— Não me diga que ele é mais forte do que você. — Fitei-o com olhos semicerrados, torcendo por uma negativa. — Ele é?


			— Não, nem chega perto. Mas ele controla as fendas. Você viu o que acontece quando me aproximo delas.


			— Ah, sim. Elas drenam a sua energia, ou algo parecido.


			— O risco é maior para aqueles ao redor do que para mim. No momento, eu tenho de lidar com a verdadeira fonte por trás do fenômeno das fendas, que é a ameaça principal, e isso significa que o problema com Noah terá de esperar.


			— Hmm, entendo… Mas você ainda pode fazer alguma coisa. Diga a todos a verdade sobre ele! As pessoas acreditam em você.


			— Pensei nisso — disse Mark —, mas seria muito irresponsável da minha parte.


			— Como assim?


			— Noah prefere ter o apoio da população, mas não precisa dele. Se dermos a ele um motivo para começar um conflito armado contra seus dissidentes, haverá um massacre. Ademais, seus seguidores mais fiéis já sabem da verdade, mas não se importam. Para minimizar os riscos a todos, preciso eliminar a sua arma mais letal antes de enfrentá-lo diretamente.


			— Sim. Faz sentido.


			— Isso pode soar ingênuo, mas eu ainda acredito que Noah pode ceder à razão e abandonar essa ideia.


			— Você dá bastante crédito àquele narcisista.


			Suspirou, cabisbaixo.


			— A percepção de Noah acerca de si mesmo não é totalmente infundada.


			Ergui uma sobrancelha.


			— Não é?


			— Não. Eu não creio que ele possa liderar a humanidade, mas ele, de fato, conhece algo importante. Assim como eu.


			— O que ele conhece?


			— O Primeiro Mistério.


			Pausei, franzindo o cenho.


			— Primeiro Mistério?


			O olhar que Mark me lançou foi o suficiente para que eu soubesse que enfim havíamos chegado ao ponto principal da conversa.


			— Vou explicar. Sente-se.


			Obedeci.


			Se a primeira fenda que avistei foi suficiente para que eu considerasse que a normalidade de minha vida estava próxima do fim, aqueles minutos com Mark consolidaram por completo essa noção. Aquela conversa, Arvirak, foi o que me fez compreender que estava lidando com algo muito maior do que tudo o que eu já havia conhecido, e que, para o bem ou para o mal, eu não seria mais o mesmo.


			— Você já tentou me perguntar sobre minhas habilidades antes — disse Mark —, mas não há uma maneira simples de explicar isso. Posso lhe assegurar de que, sim, eu sou humano, ou, pelo menos, nasci como um. Também não uso nenhuma tecnologia que eu esconda de todos.


			— Então você realmente tem superpoderes.


			— Acho que você pode chamar minhas habilidades disso, mas não sou tão diferente de você quanto pensa. Praticamente qualquer um pode ter acesso a elas.


			— Como?


			Mark olhou para o céu por alguns segundos, parecendo se esforçar para escolher as palavras certas.


			— O que você entende sobre o espaço?


			— Espaço? Você quer dizer… o espaço sideral?


			— Não, apenas espaço.


			— Espaço é… um conjunto de dimensões onde as coisas se encontram. Mas o que isso tem a ver com seus poderes e o problema com Noah?


			— Vou chegar lá — disse Mark. — O que você entende por dimensões?


			Tive de pensar por alguns segundos para chegar a uma definição que fizesse sentido para mim.


			— Dimensões são atributos de alguma coisa que podem assumir certos valores dentro de uma faixa.


			— Isso foi muito vago. Pode se aplicar a qualquer tipo de variável, e não apenas a dimensões espaciais.


			— Tudo bem, então. Dimensões espaciais dizem respeito à posição de algum objeto em…


			— “Posição” é um conceito que depende de “espaço” — interrompeu Mark. — Você está entrando em definições circulares.


			Ri nervosamente.


			— Não tem como definir espaço de outra forma! É uma coisa óbvia, não se explica!


			— E quanto ao tempo?


			— Tempo é a dimensão que envolve as mudanças de estado. Isso tudo parece muito bobo.


			Mark suspirou e se levantou.


			— Tem razão. Eu e meus poderes bobos… — Começou a andar.


			— Espera! — Também me levantei. — Eu quero entender.


			Virou-se para mim.


			— O Primeiro Mistério é o que nós chamamos de Mistério do Tempo e Espaço. Para entendê-lo, você precisa procurar além daquilo que você chama de “óbvio”.


			— E o que isso significa?


			— Lembra-se do que eu disse sobre filtros e ilusões? Eles existem para simplificar a forma como enxergamos as coisas, porque a quantidade de informações disponíveis seria avassaladora para um cérebro comum processar integralmente. O Mistério é uma noção chave que liberta a mente de alguns desses filtros e revela uma nova parte da realidade. A capacidade de formular essa noção já indica que o indivíduo está pronto para essa mudança de visão.


			— Então o Mistério do Tempo e Espaço é um tipo de… verdade fundamental sobre as dimensões que altera a percepção de quem o descobre? Existe uma forma de definir tempo e espaço que explique isso? Foi por isso que você me perguntou?


			— Na verdade, eu queria apenas ilustrar parte do problema — disse Mark. — É uma noção inefável. Eu não conseguiria expressá-la em palavras, da mesma forma que não poderia explicar a sensação de uma cor a um cego de nascença.


			— Acho que entendo. Mas quais são as consequências disso? Como isso te dá poderes?


			— Não quer uma demonstração primeiro? — perguntou Mark.


			— Claro.


			— Ótimo. Vejamos… — Olhou ao redor. — Pode apoiar as costas naquela palmeira?


			Fui até a árvore.


			— Assim?


			— Isso. Não se mova.


			Materializaram-se à sua frente uma bola de borracha e alguns dardos.


			— Não gosto de onde acho que isso vai dar.


			Tomou os objetos.


			— Você terá de confiar em mim.


			Chutou a bola ao alto com velocidade espantosa; quando essa atingiu o ápice, Mark ajustou os dardos entre os dedos e então os lançou. Acertaram-na e ricochetearam na minha direção.


			Fechei os olhos e tive de me segurar para não levar as mãos à frente. O ruído de um impacto próximo me fez abri-los de novo lentamente. Dei um passo à frente e olhei para trás, verificando que os dardos formavam o contorno quase exato da minha cabeça.


			Comecei a rir.


			— Não é possível… Você está de brincadeira. Usou telecinese ou algum truque do tipo! O que, na verdade, não é muito menos impressionante… Como diabos você fez isso?


			— Não usei telecinese — disse Mark. — Minha percepção do espaço evoluiu ao ponto em que consigo prever o resultado de praticamente qualquer movimento, com uma precisão que normalmente não seria possível a um ser humano. Isso também me ajuda a focalizar o esforço em explosões de força, fazer cálculos complexos, absorver mais detalhes do ambiente e obter maestria em diversas habilidades de forma muito mais rápida e eficiente.


			— Isso soa bom demais para ser verdade. Mas considerando o que eu já vi você fazer…


			— Soa, eu sei. Mas posso dizer que a dificuldade em se descobrir o Mistério mais do que compensa por isso.


			Eu estava plenamente ciente de que só começáramos a falar sobre o Mistério por causa da ameaça envolvendo Noah, e o choque da revelação anterior ainda persistia; entretanto a conversa estava interessante demais para que eu quisesse retomar o outro assunto por enquanto.


			— E quanto ao resto dos seus poderes? — perguntei.


			— É o que me diferencia de Noah no momento. Eu também conheço o Segundo Mistério: o que chamo de Mistério da Matéria e Energia.


			— Calma… Existem quantos Mistérios, afinal?


			— Não sei. Só tenho certeza desses dois primeiros, mas desconfio da existência de pelo menos mais um.


			— Então esse Segundo Mistério é o que permite que você manipule a matéria com a sua mente, certo?


			Mark afirmou com a cabeça.


			— O Mistério da Matéria e Energia explica a lógica fundamental do comportamento da matéria e revela uma conexão que existe entre a mente e o mundo externo. Essa conexão já existe em todos os seres conscientes, em um estado latente. 


			Levantou-se e apontou para uma rocha no chão, que flutuou e permaneceu parada um metro à sua frente.


			— Uma pessoa que o descobre pode direcionar o esforço além do corpo para manipular a matéria ao redor, provocar reações químicas, mover objetos e até mesmo controlar grandes fluxos de energia. 


			Enquanto falava, a rocha mudou de forma e cor diversas vezes. 


			— Esse controle também permite certa manipulação do espaço-tempo, como a criação de atalhos e a paralisação total de partículas. Com algum treinamento, é possível converter ondas ou entidades não materiais em partículas e vice-versa. A potência pode variar bastante, tanto que nem eu sei afirmar qual é o meu máximo.


			O que originalmente era uma pedra agora possuía a aparência e odor exatos de um hambúrguer. Parecia bastante real e apetitoso. Peguei-o para analisá-lo de perto.


			Eu apenas começava a apreciar verdadeiramente as consequências do que eu acabara de aprender naquela madrugada. O objeto mundano que eu tinha em mãos possuía um significado tão diferente daquele com o qual eu me acostumara, que eu tive de enfatizar para mim mesmo que não estava sonhando.


			O homem que se dirigia a mim havia sido o alvo de meu desdém e inveja, quando eu pouco conhecia sobre sua capacidade. Ele mostrou ser muito mais do que a imagem que havia projetado originalmente, de uma maneira que me tornava ainda mais insignificante em comparação. Ainda assim, estava claro que eu não teria mais como alimentar qualquer sentimento negativo em relação a ele. Tudo o que eu conseguia pensar era em quanta sorte eu tinha por estar naquele lugar, naquele momento, com Mark.


			— Ah, eu não recomendo que você coma — disse ele, interrompendo meu devaneio.


			— Por que não?


			— Ainda estou praticando transmutação nesse nível. Pode conter um pouco de pedra.


			Devolvi-lhe, e ele simplesmente o desintegrou.


			Levei a mão à testa.


			— Mark, isso é… isso é coisa de outro mundo! Por que nunca ouvi falar de outras pessoas que conhecem essas coisas?


			— Não posso afirmar com certeza que não houve outros. A questão é que… descobrir um Mistério não é apenas um resultado direto de se acumular conhecimento acadêmico, por exemplo. Se fosse assim, milhares de pessoas brilhantes que se dedicaram à física também o conheceriam.


			— Mas saber física não é importante para isso?


			Lançou-me um olhar zombeteiro.


			— É claro que é. Você precisa ter um vasto conhecimento das teorias vigentes para sequer cogitar buscar uma alternativa, mas isso não é suficiente. Você também deve estar pronto para quebrar e desmembrar partes importantes da sua visão de mundo, experimentando com o próprio cérebro de um jeito que, de fato, coloca a sua sanidade à prova.


			Ergui as sobrancelhas.


			— O que te motivou a fazer tudo isso?


			O semblante de Mark endureceu.


			— É difícil explicar. Não são detalhes muito interessantes, de qualquer forma.


			— Certo… Estou ainda mais curioso agora.


			Terminando a frase, notei que a sensação oriunda da anomalia havia retornado.


			Olhei ao redor.


			— Ainda não está seguro aqui.


			— Vamos continuar a conversa em outro lugar — disse Mark.


			— Claro.


			— Voo ou teletransporte, Adam?


			— O quê? Hmm… Voo.


			— Também prefiro.


			Uma força invisível envolveu meu corpo e me fez flutuar alguns centímetros acima do solo. Meu coração imediatamente disparou em antecipação a uma queda.


			— Meu Deus! Isso é estranho. Por favor, não me mata!


			— O que você esperava? Um avião? — perguntou Mark, também se erguendo do chão.


			— Não, era isso mesmo. Mas ainda é estranho!


			Ele riu enquanto ascendíamos a uma velocidade crescente. Logo estávamos perto das nuvens, de onde se podia ver a totalidade da ilha que continha Andara. A barreira de antes nos acompanhara na subida.


			Encarei-o tremendo e com os membros enrijecidos.


			— Não ouse me soltar.


			Mark sorriu maliciosamente e estalou os dedos. A força que me segurava se esvaiu, e eu gritei enquanto caía livremente por uma fração de segundo. Subi novamente à mesma posição.


			— EU TE MATO, MARK!


			Pela primeira vez, eu o ouvi gargalhar.


			Voamos por cerca de um minuto a uma direção que presumi ser o Leste, com a barreira nos protegendo do vento gelado. Aproximamo-nos de uma ilha que eu logo reconheci como sendo aquela em que se encontrava Morezzia, a capital das Ilhas. Mark nos levou a um complexo de torres no coração da cidade e nos fez pousar no topo da mais próxima.


			Era difícil afirmar qual das experiências da noite havia sido a mais surreal. Apenas cheguei à conclusão de que provavelmente eram coisas demais para caber num sonho.


			Ao aterrissar, desequilibrei-me e quase caí para trás, porém Mark me estabilizou com uma mão nas costas. Sentamo-nos na beirada e observamos o horizonte. Apesar de todas as luzes urbanas, as estrelas estavam bem visíveis. Tudo o que eu conseguia imaginar era todo o potencial à frente, a imensurável parcela da existência que ainda não havíamos alcançado. Eu já sabia disso, mas nunca havia me dado conta da magnitude, o que era fascinante.


			— Você descobriu um pensamento que lhe permite desafiar a gravidade. Ainda estou tentando entender como isso é possível.


			— A gravidade ainda estava funcionando — disse Mark. — Eu apenas exerci uma força na direção contrária.


			Sorri.


			— Quem está sendo pedante agora?


			— Hmm… Justo. Enfim… Para alguém que conhece os Mistérios, isso não parece absurdo. Na verdade, é bem simples. Pense em todas as coisas que temos hoje, e que seriam vistas como um tipo de mágica no passado.


			— Acho que você está alguns milênios à frente.


			— Talvez. Mesmo sem o Mistério, contudo as restrições não são absolutas. Imagino que alguém possa ter acesso a parte dessas habilidades com enorme esforço, mas a maior parte desse esforço não seria aplicada corretamente.


			Virei-me para ele.


			— Ei, talvez isso explique alguns relatos de fenômenos paranormais.


			— Possivelmente — disse Mark. — Quem sabe?


			— Não tenho como duvidar de muita coisa agora. E você também disse que desconfia da existência de, pelo menos, mais um Mistério…


			— É muito difícil dizer com certeza, mas tenho uma hipótese baseada nas experiências que tive com os dois primeiros. Algum tempo após ter descoberto a essência da matéria, percebi que ainda me restava uma incógnita, uma lacuna ainda mais profunda e complexa, que insistia em permanecer indecifrada; no entanto eu sabia que essa resposta não estava na própria matéria, porque não havia mais o que se procurar. Pelo menos dessa parte eu tenho certeza. Se minhas suspeitas estiverem corretas, dificilmente alguém que descobrisse isso se manteria ancorado neste planeta… ou mesmo neste universo.


			— O que poderia ser, então? — perguntei.


			— Os primeiros dois Mistérios tratam da percepção de algo externo, mas, se eu estiver certo, o Terceiro deve tratar da percepção da própria mente. Eu chamaria isso de Mistério do Observador. A noção que finalmente explica a natureza da experiência em primeira pessoa.


			— É… só isso?


			— Parece simples, não? Você também achou bobo quando te questionei a respeito do espaço, mas viu que não deve se limitar ao óbvio. Experiência é tudo o que conhecemos, afinal. Fenômenos em primeira pessoa irredutíveis e impossíveis de comunicar. 


			Encarei-o, confuso.


			— Mas isso já não é explicado pelos processos do cérebro?


			— Até certo ponto, mas não é o que parece. O fato é que você pode ver todo o funcionamento do cérebro de alguém, mas não pode ter suas mesmas experiências; você não pode ver as sensações alheias de fato, apenas as suas causas físicas. 


			— Hmm… Já pensei nisso. Eu não saberia se o azul que você vê é o mesmo que eu vejo, mesmo se nossos cérebros fossem idênticos, porque eu não posso olhar por outros olhos além dos meus, não é?


			— Isso mesmo. O Mistério do Observador não está relacionado às causas físicas conhecidas das experiências, que são os arranjos das sinapses cerebrais, mas, sim, por que as experiências são o que são e como essa conversão de partículas em experiências imateriais ocorre.


			Enquanto observava os prédios abaixo, ponderei sobre o significado das palavras de Mark. Era uma pergunta válida: por que uma cor, um som ou sabor são sentidos da forma que são? Seria inteiramente possível representar as mesmas informações com sensações completamente diferentes. Nenhuma informação seria perdida se todas as cores fossem invertidas na nossa mente, por exemplo.


			— Mas quais seriam as consequências disso? — perguntei.


			— Talvez estejamos lidando com algo que invalida toda a concepção da realidade que temos neste momento. Algo realmente gigantesco. Com esse conhecimento, as percepções de alguém seriam expandidas ao ponto em que todos os segredos da existência poderiam ser revelados… todas as informações que nos escapam. Se, com o Segundo Mistério, já é possível manipular a Matéria até certo ponto, talvez com o Terceiro seja possível controlar as próprias leis da física e alterar toda a estrutura de um universo. Talvez seja possível até mesmo construir novos universos!
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